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Foto de JESUS MOTA 


M 31 de Agosto último, toi expulso da União Indiano o 
advogado goéês Benjamim Gospor Fonseca, por não ter 
querido aderir às pressões que lhe moveram. 

Dodo o grande prestígio de que o referido goês go- 
zova em Bombaim, onde residia há 42 anos, e a circuns- 
tância de ser o presidente do «Instituto Indo-Português » e 
da «Goan-Union » — ossocioções que agrupam cerca de 
três centenos de clubes, na sua grande moiorio leais a Por- 
tugal—o relatório que apresentou co Governo Geral da 
Índia reveste-se do maior interesse. 

Dele transcrevemos a primeira parte, em tradução 
que omávelmente nos foi confiada, 

Troto-se de um documento sobejamente elucidativo 
do coocção que altos funcionários da União Indiona exer- 
cem sobre os goeses oli residentes no sentido de os for- 


carem o renegar a sua pátria. 


CORCÇÃO INDIANA 


« Certo dio, nos princípios de 1955, 
o sr. Vicente Coelho chamou-me à Se- 
cretatia para uma entrevista, Recusei-me 
a comporecerer sem que primeiro me 
fosse garantido que o assunto da discus- 
são não inclui-ia política. Ele aceitou a mi- 
nha condição — e eu fui. Disse-me então 
que queria falar comigo sobre a repre- 
sentoção feita pela União Goana relati- 
vamente às remessas da União Indiana 
pora a India Portugueso. A representa- 
ção feita pela União Goana dizia res- 
peito às restrições impostas para a re- 
messa de dinheiro e demoro da entrega 
dos vales, Tal comunicação fora dirigida 
a Pondit Jowaharlol! Nehru e fora, em 
devido tempo, enviada ao sr. Coelho 
para tratar dela. Depois de discutir o 
assunto, ele declarou que nada lhe era 
possível fazer sobre o caso, acrescen- 
tando, porém, que não havia demoro, 
nos Estações Postais Indianas, na trans- 
missão de vales. 


Após a discussão deste assunto, o 
meu interlocutor passou a folar do mo- 
vimento de « Libertação », dizendo que 
o critério da expectativa era perigoso e 
que a União Goana devia considerar a 
sua posição. Respondi-lhe que não es- 
perava que se disculisse política; mas 
que, no que dizia respeito à União Goa- 
na, se tratava duma instituição social, 
estondo a comissão proibida pela Cons- 
fituição de entrar no campo político. 
Respondeu-me que era uma recusa q 
encarar os factos e que a União Goana 
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Problemas do salgado de Áveiso 


O Grémio da Lavoura, solicitado a esclarecer os graves 
problemas postos no Litoral, de 15 do corrente, a propósito 
da distribuição e dos preços do sal, não se dignou fazê-lo, 

Forneceu, todavia, aos semanários da cidade os seus habi- 
tuais comunicados, que podem ler-se, quase pelas mesmas pala- 
vras— há no que se publicou uma pequena distinção — nos últi- 
mos números do Litoral e do Correio do Vouga. 

Neles se afirma que o Grémio do Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo continua desinteressadamente a fazer todas as diligên- 


Ninda a distribuição 
B OS preços do gal 


cias para eliminar as dificuldades que surgiram no abaste- 


LL LEDEL IL LISDLDI DESSES 


— torturado, 
vais descer à sepultura... 
Cãs, em rosto macerado, 
mostram-nos toda a tortura 
que os lutas e dissensões, 
os ódios e as ambições 
dos homens em ti deixaram !... 


— Há nos teus olhos espanto 
ante essa humana maldade 
que fez correr tanto pranto!... 


Doce esperança! 

Criança, que vais nascer, 
sempre tu fiques criança... 
Mas, se cresceres, ao crescer, 
Nunca em ti cresça o maldade, 


nem ódios, nem ambições, 


devia apoiar o movimento de 
«Libertação». Pergun'ou-me 
se eu era Presidente do Ins- 
tituto Indo-Português. Res- 
pondi-lhe afirmativamente. 


Dois meses depois, fui cha- 
mado pelo sr. Hussein, |. C. 
S. «Joint Secretary» do Mi- 
nistério dos Negócios Exter- 
nos, de Delhi. A entrevista, a que assistiu 
osr. Vicente Coelho, teve lugar em Bom- 
baim. Osr. Hussein interrogou-me sobre 
a constituição do Instituto Indo-Português 
de Bombain e sobre todos os assuntos 
respeitantes ao mesmo Instituto, tais como 
o seu fundo, a sua gerência, as suas 
octividades e o fundo existente actual- 
mente a seu crédito. Inquiriu depois 
sobre a minha naturolidade, há quanto 
tempo estova na União Indiana e qual 
era a minha profissão. Quando lhe disse 
que tui para a India em 1914, pergun- 
tou-me se não sentia qualquer anseio 
pela liberdade de-Goa, já que estava 
residindo há tanto tempo na India, tendo 
sido oi educado e estando aí a ganhar 
a minha vida. 

Respondi-lhe que nunca me interes- 
sara pela política, nem desejava interes- 
sor-me agora. Declarou-me que estra- 
nhava a minha atitude e que esperova 
que homens como eu tomassem parte 
relevante na libertação do seu país. Dis- 
se-lhe que não desejava fozê-lo, nem to- 
mar qualquer parte em assuntos políticos. 
Quanto ao Instituto Indo-Português, res- 


nem lutas, nem dissensões... 
— Que as desventuras passadas 
jamais deixem cas e rugas 


nas tuas faces rosadas.. 


su sUs A IICA ALCADA rA DERA LIDAS 


pondi-lhe que este fazia obra caritativa 
e estava registado sob o «Charity Trust 
Act». Ele perguntouao sr: Coelho se 
isso erra verdadeiro. O sr. Coelho con- 
firmou. O sr. Hussein então acrescentou 
que seria melhor que eu mudasse de 
atitude; e disse: « Seria pena que depois 
de viver aqui há tanto tempo...» — e 
não completou a frase. Percebi que ele 
queria dizer que seria pena que eu fosse 
expulso depois de viver tanto tempo na 
União Indiana. 

A mais ogitada entrevista que eu 
tive foi, porém, com Ashok Mehta, o 
« Deputy Secretary» do Ministério dos 
Negócios Externos, em 26-5-1956.  Per- 
guntou-me ele se eu era o Presidente do 
Instituto Indo - Português e da União 
Goana. Respondi afirmativamente. Fez- 
-me então perguntas idênticas às que 
me tinham sido feitas pelo sr. Hussein. 
Respondi-lhe, tendo em mente a minha 
segurança pessoal e conhecendo o perigo 
a que estava exposto. Ele então gritou, 
levantando-se da cadeira, que eu era pró- 
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cimento de sal à zona que lhe está confiada — dificul- 
dades provocadas pela escassez do produto. 

Onde o Grémio anteriormente falava de irregulari- 
dades que se estariam a cometer na distribuição e nos 
preços, fala agora simplesmente em dificuldades que 
teriam surgido no abastecimento... Quem tiver presente 
o que escrevemos no Litoral de 15 de Dezembro, logo 
se aperceberá do alcance desta subtileza. 

Assentemos então em que o procedimento do Gré- 
mio foi determinado por dificuldades do abastecimento, 
provocadas pela escassez do produto, 

E' monifesto que se os armazenistas - grossistas de 
Aveiro pudessem importar directamente sal de Lisboa e 
de Setúbal — e de Espanha, se necessário — como fazem 
os armazenistas-grossistas do Porto e de Viana do Gas- 
telo, não haveria quaisquer dificuldades de abasteci- 
mento. ç 

E assim também se, importando o Grémio o sal 
necessário, o entrégasse aos armazenistas-grossistas de 
Aveiro, para que estes procedessem à sua distribuição 
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Grómio do Comércio 
O Il Ciclo de Conferências 


e Comuma conferência 
subordinada ao tema «Pos- 
sibilidades dos Grémios na 
Organização Corporativa», 
o sr. Dr. João Manuel Cor- 
tês Pinto, Delegado do 
LN. T. P. em Coimbra, 
inaugurará., na noite 7 de 
Janeiro, o II Ciclo de Con- 
ferências do Grémio do 
Comércio de Aveiro. 


e No salão nobre do 
mesmo Organismo, proferi- 
rá, em 25 de Fevereiro, 
uma conferência, em que 
versará o tema « Problemas 
e amarguras dos comer- 
ciantes», o advogado sr. 
Dr. Manuel Homem Ferrei- 
ra. 


e Em Março, o médico- 
«veterinário sr. Dr. Fernando 
Marques falará sobre 
«Grandezas e misérias do 
leite»; e, em Abril,o Profes- 
sor da Faculdade de Econo- 
mia da Universidade do Por- 
to sr. Dr. Samuel Sanches, 
versará o tema «A Moeda.» 


e A «Semana do Ultra- 
mar» será comemorada, em 
Maio, no mesmo Organis- 
mo, com uma conferência 
do conhecido jornalista e 
escritor sr. Armando de 
Aguiar. 


e Seguir-se-ão as con- 
ferências do médico sr. 
Dr. Frederico de Moura e 
do Professor da Escola In- 
dustrial e Comercial de 
Aveiro sr. Escultor Mário 
Truta. 


Prémios escolares 


Em reunião de 3 de No- 
vembro passado, a Direcção 
do Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritório e 
Caireiros do Distrito de 
Aveiro resolveu conceder 
aos filhos dos seus sócios, 
que frequentem a instrução 
primária durante o ano lecti- 
vo de 1957-58, livros escola- 
res; e aos que frequentem o 
Ensino Secundário (comer- 


eee eee 


Luís Ferreira da Graça 


E ESPOSA 


Maria da Apresentação 
das Neves Graça 


— não esquecendo, nesta qua- 
dra, o seu querido filho, demois 
família e amigos, o todos dese- 
jnm cordialmente BOAS -FES- 
TAS e um ANO NOVO re- 
pleto de felicidades. 


Porto Amboim x Angola 


À 


Alberto de Oliveira 


Mético « Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2uns, dias e Gas feiras, das 10 

— às 12 e dos 15 às 49 horas — 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho, S4-1º — AVEIRO 
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cial e liceal) e obtenham 
mais altas classificações, pré- 
mios pecuniários. 


Os prémios, que se desti- 
nam aos alunos do Liceu Na- 
cional de Aveiro e das Esco- 
las Industriais e Comerciais 
de Águeda, Aveiro, Espinho 
e Oliveira de Azeméis, e que 
serão já atribuídos no cor- 
rente ano lectivo, são os 
seguintes: de 500800, para os 
mais classificados do 7.º ano 
do Liceu (Ciências ou Letras) 
e do Curso Geral do Comér- 
cio; de 200800 pura os mais 
classificados do Curso de For- 
mação Feminina e do Curso 
Geral dos Liceus; e de 100$00 
para os mais classificados do 
Ciclo Preparatório do Comér- 
cio e do 1.º Ciclo dos Li- 
ceus. 


De colaboração com a 
Obra das Mães pela Educa- 
ção Nacional, o Sindicato 
mantém cursos gratuitos de 
formação familiar e domésti- 
ca, destinados às raparigas 
sócias ou filhas de sócios, 
que funcionam na sua sede, 
situada na Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha, n.º 104, 
desta cidade. 


Campanha de Adultos 


Sob a direcção do Professor 
Fernando Ferreira Pinto, a Mis- 
são Cultural do Distrito Escolar 
de Aveiro prossegue nas visi- 
tas às diferentes localidades 
da sua área, onde efectua ses- 
sões, com polestros de corácter 
cultural, fazendo rodar filmes 
instrutivos e educativos, com 
grandes benefícios para as res- 
pectivos populações. 

Duronte o mês que decorre, 
a Missão esteve já em Trovis- 
cal, Pardelhas, Moselos, Trofa, 


e Alvarenga. Hoje irá a Castelo 
de Paiva. 

Os mesmos Serviços reoli- 
zaram uma sessão na Escola 
Magistério Primário de Aveiro, 
com um programa à altura do 
nível cultural deste estabeleci- 
mento de ensino. O programa 
foi presenciado, com muito 
agrado, por professores e alu- 
nas, que extroíram olguns va- 
liosos conhecimentos para a 
missão que as espera no futuro. 


NPEIRENSES 


A Cutelaria de Gui- 
marães desejo cos 
seus estimados Clientes de 
Aveiro e seu Concelho 
umas Felizes Festas do 
Ano Novo e ao mes- 
mo tempo lembra-lhes 
que, na sua sede no 
PORTO—Rvua do Bom- 
jordim, 464, com te- 
lefone 20830 — se en- 
contra ao seu dispor com 
um enorme sortido de 
faqueiros, louças de alu- 
mínio, terramentos, bem 
como muitos outros arti- 
gos de utilidade caseira 
e profissional. 


fulomóvel « Morris » 


1948 


Estado impecável. Vende- 
-se barato. Ver e tratar Av. 
Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO 


TEREMOS Dara Construção 
— — VYENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 


Falar no Rua Tenente 
Resende, n.º 64 


Litoral - 971956 mm 


Um bom Conselho == 


Na adubação das vossas teias empreguem sempre 


FOSFATO 


THOMAS 


O único adubo fosfo-cálcico existente no mercado 
== IMPORTADORES ARMAZENISTAS === 


Serviços Comerciais e Técnicos, Lda. 


(SERCOL) 


Rua Serpa Pinto, 52 a 56 
VILA FRANCA De XIRA 


Dirijam os vossos pedidos aos Agentes 


E.C. Vouga, L.“ 


RUA CONS.º LUÍ3 DE MAGALHÃES 


AVEIRO 


Sousa & Torres, Limitada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
de 8 de Novembro, lavrada 
nas notas do notário desta 
cidade, Ex."º Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
entre o senhor Álvaro da Gra- 
ça Soares de Sousa e a sr." D. 
Rosa Augusta Pinheiro Torres, 
foi constituida uma sociedade 
por cotas de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as 
cláusulas constantes dos ar- 
tigos seguintes: 


1º — Esta sociedade adopta 
a firma Sousa & Torres, Li- 
mitada, com sede em Aveiro, 
sendo a sua duração por tem- 
po indeterminado a contar 
desta data; 


2º— O seu objecto é o 
exercício da indústria de re- 
finação de sal (purificação e 
recristalização de solutos de 
sal marinho), seu comércio 
de venda a granel e empaco- 
tado, e o mais que a socieda- 
de resolva explorar, e para 


BOIA & IRMÃO, L.”* — 


Fundição de FERRO e BRONZE 


Oficinas especializadas 


—— — em máquinas para a 


Indústria de Madeiras 


Lonstuução e Reparação de máquinas 


CAIS DO PARAÍSO 


! TELEFONES 


Escritório: 146 


Residência: 466 


desarma emana 


AVEIRO 


que a Lei não exija autoriza- 
ção especial, 

3º— O capital social é 
de dez mil escudos, dividido 
em duas quotas de cinco mil 
escudos subscritas pelos só- 
cios e já inteiramente reali- 
zadas, pertencendo uma a 
cada sócio; 

$ único — Aos sócios não 
podem ser exigidos suprimen- 
tos—os quais poderão no 
entanto fazê-los voluntâria- 
mente, sem juros. 

4º — Ambos os sócios 
são gerentes, sem remuhera- 
ção nem caução, podendo 
qualquer deles usar da firma 
social, mas sômente em as- 
suntos e negócios da Socie- 
dade. 

$ único — Os documentos 
de mero expediente podem 
ser assinados por qualquer 
dos sócios; mas aqueles que 
importem obrigações e encar- 
gos ou que à sociedade dêem 
direitos, serão assinados por 
ambos os sócios. 

5.º —No caso de faleci- 
mento ou interdição de qual- 
quer dos sócios, a sociedade 
continuará com O sócio so- 
brevivente e herdeiros do 
falecido ou representante do 
interdito, devendo os herdvi- 
ros, entre si, escolher um de- 
les que a todos us represente 
na sociedade, 

6.º — Os lucros líquidos 
que resultem do balanço 
anual, que será fechado em 
trinta eum de Dezembro de ca- 
da ano, serão divididos pelos 
sócios em partes iguais depois 
de deduzida a percentagem 
destinada ao Fundo de Reser- 
va Legal e a outros fundos e 
amortizações que os sócios 
entendam estabelecer, quando 
as disponibilidades ou con- 
veniências da sociedade o 
permitam, 

7.º — Em tudo o mais re- 
gularão as disposições do 
Direito aplicável. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 17 de Dezembro de 1956. 


O Ajudante da Secretaria, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasslho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 
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JOÃO 


SARABANDO 


Yutebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira-Mar, 8 — Anadia, O 


Relato de 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante regular número de es- 


pectadores. 
Árbitro — António Morado. 


BEIRA-MAR — Magalhães; Lopes, Liberal e Piteira ; Coelho 
e Leite da Costa; Mateus, Di Paola, Calicchio, Bello e Guedes. 

ANADIA — Óscar; Venâncio, Castanhas e Pintor; Alves e 
Guilherme; Brandão, Horácio, Bernardo, Ribeiro e Caixeiro. 


Ao intervalo; 3-0. 


Marcadores — Bello (19 e 69 m.), Di Paola (27, 41 e 46 m.), 
Calicchio (59 e 86 m.) e Coelho, de «penalty», (70 m.). 


A partida não tem história. O 
Beira-Mar dominou de começo a 
final, facilitando-lhe a tarefa o 
Anadia, que se acantonou no seu 
meio-campo, incapacitado de ofe- 
recer melhor réplica. 

Assim, o Beira-Mar foi somando 
pontos; e sem ter aproveitado to- 
dos os ensejos de que dispôs, che- 
gou, com relativa facilidade, a ui- 
to bolas sem resposta. 

De facto, os aveirenses desper- 
diçaram oportunidades em número 
elevado, e os anadienses, na sua 
réplica, a bem pouco se limitaram : 
tiveram uma oportunidade única 
de golear, quando, a 4 m. de jogo, 
Caixeiro concluiu uma fuga de 
Bernardo enviando à base do pus- 
te; e por aí se quedaram. 


* 


No Beira-Mar, onde se notou a 
preocupação de fuzer sempre bem, 
e de jogar-se a bola sempre junto 
ao solo, deve pôr-se em destaque 
o labor acertado de Calicchio, que 
jogou recuado, abrindo a zona cen- 
tral do terreno aos golpes dos seus 
compatriotas Bello e Di Paola, e 
orientou inteligentemente os cole- 

as, 8 vivacidade e alegria que 
eite da Costa veio emprestar à 


fabricação dos lances, a infelici- 
dade de Guedes e Mateus a rema- 
tar no golo, e a aplicação de todos 
os el-mentos, que jogaram no mes- 
mo plano de evidência, 

No Anadia, sem dúvida o mais 
fraco dos grupos do torneio, so- 
bressaiu o trabalho destrutivo dos 
defensores, bem apoiados pelos 
restantes colegas, todos eles ino- 
perantes a atacar, e a exibição de 
Óscar, que realizou algumas boas 
defesas. 


* 


A arbitragem do sr. Morado foi 
inferior. Num jogo sem dificulda- 
des, o juiz podia ter tido actuação 
bem mais saliente, se tivesse acer- 
tado na marcação dos foras de 
jogo (assinalou dois, simplesmente 
bárbaros!) e se houvesse apitado 
para «penalty» mais duas vezes. 


Outros resultados : 


LUSITÂNIA — PEJÃO . . 51 
OVAREN.—OLIVEIRENSE . 2-5 
R. ÁGUEDA — LAMAS . . 40 
ARRIFAN. — FEIRENSE . 1-2 


€ Perdendo em Lourosa, o Pe- 
jão manteve, contudo, O 5.º posto, 


Eu dei-te oportunidode 

P'ra subires de Divisão. 

Não me fizeste a vontade. 

— Mas... oprendeste a lição ? 


Os últimos conselhos 


| 
| 
q 


” a 


Fm 


Vê lá bem no que te metes! 

Entra de boa maneira. 

Não vão queimor-te os «briquettes» 
Ou os vidros de «Oliveira»... 


mas necessita agora de mais cau- 
telas para aguentar a honrosa po- 
sição que o Lusitânia e Feirense 
gulosamente cobiçam... 


€ Em Ovar, o Oliveirense alcan- 
çou novo triunfo, num jogo dispu- 
tado com muito entusiasmo e com 
muitos nervos... Pereirita, do 
Ovarense,e Suntos, do Oliveirense, 
foram expulsos e ambos os grupos 
Lar Li grandes-penalida- 
ES... 


e Em Águeda, o Recreio, voltan- 
do a ganhar, sfustou-se definitiva- 
mente do último lugar. 


6 O Feirense, ainda com espe- 
ranças na qualificação para o Na- 


cional, obteve em Arrifana um di- 
fícil mas precioso triunfo, 


CLASSIFICAÇÃO 
di. Yo ED Bs RP. 


Beira-Mar 15 15 1 1 58-15 42 
Oliveirense 15 15 1 1 55-12 42 
Pejão 15 9— 650-25 355 
Lusitânia 15 75 5351-297 52 
Feirense 15 72 63431 3 
Ovurense 15 62 7927-2120 
Lamas 15 51 9925-4226 
R. Agueda 15 42 9357-4425 
Arrifanense 15 5 1 11 20-47 22 
Anadia 15 11 1510-6518 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente so Quartel de Infantaria) 
Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 16 horas 
Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 


AVE RSS 


Pinque-Pongue 


Ginasio, 5 —Beira Mar, 4 


No passado sábado, detrentaram-se 
no mesa do Ginásio Figueirense os 
grupos representativos daquela colecli- 
vidade e do Beira-Mar. 

Após umo série de partidos bem 
d sputodos, os tgueirenses, mais exoe- 
rimentados em competições oficiais, 
venceram com dificuldide o conjunto 
b-romorense, que replicou sempre 
com entusiasmo. 


As equipos apresentaram: 

GINÁSIO — Nicolau Mónico (2 
va 1d), José Pois de Moura (2 vu 1d.) 
e Monuel Ratinho (1 v., 2 do). 

BEIRA-MAR — António Instrumento 
(2v.1 do), Emesto Reis (1 v., 2 d), 
Amadeu Soares (1 v., 1 d.) e Rui Poula 
(19.). 

Resultados gerais: 

Nicolou-lnstrumento, 1-2 (15-21, 
2114 e 15-21); J. Pois-E. Reis, 2-0 
(218 e 21:15); Rotinho-Amadeu, 2 o 
(22 20 e 21:9; Nicolou E. Reis, 2-0 
(21-9 e 21-11); J. Pais:Amad-u, 1-2 
(18-21, 22-20 e 13-21): Rtinho lastru- 
mento, 1-2 (2220, 21:23 « 16:21); 
N colau-Rui Poula, 2-0 (21-14 e 21-19; 
J. Pais-Instrumento, 2 O (21-18 e 21-18; 
e Ratinho-E. Reis, 1-2 (17-21, 21-16 e 
17-21). 

De anotar o recupersção operada 
pelo Beira-Mar, que, depois de 1.3, 
chegou o 3-3. 


BAS QUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Anadia, 48 — Galitos, 44 


Jogo no Compo dos Olivais. Arbitroram os portuenses Armando Silva e 
Licinio Cerqueira e os grupos opresentorom ; 


ANADIA — Adriano (4-2), Avelino (4-4), Pratas, Abel (13-8), Massadas 


(5-5) e Morçal (0-3). 


GALITOS — Amílcor (4-4), Necas (2-1), Artur Fino (2-6), Jeremias (911), 


José Fino (1-4) e Nogueira. 


Ao intervolo; 26-18. Ojogo toi equilibrado, de início; mas o Anadio, 
aproveitando-se bem da saida de Jeremias (com 3 faltas, o meio desse periodo) 
pôde superiorizor-se e chegar 00 intervolo com um avanço substancial. 

No 2.º tempo, entrando o jogor em bom plano, os aveirenses foram anu- 
lando, o pouco e pouco, o vantagem dos adversários, até que chegaram mesmo 
à igualdode. Mos o saída de Nogueiro (com 5 faltas) e o anulação de 1 cesto 
limpo de J. Fino, perturborom o Galitos, que veio o ceder, aindo que por mor 


gem diminuto... 
A portida foi correcta. 


Uma agressão o pontopé de Massadas sobre No- 


gueira toi o único senão... Mos o pronta intervenção de um dos juizes foi o bos- 
tante para que não se registosse outra atitude censurável. 
A arbitrogem, um tonto caseita no 1.º tempo, sobretudo, prejudicou os ovei- 


renses. 


lllabum, 34 — Sangalhos, 55 


Jogo no Estádio Municipol de 
llhovo. Arbitrorom Vitor Couto e Carlos 
Neiva e os grupos opresentoram : 

Iliobum — Motos-(3), Vinagre '1), 
Ançã (3), Grilo (6), Paroleiro (15), Nar- 
sindo (6), Correia e Balseiro. 

Sangalhos — Aparício (2), Norton 
(4), Feliciano (20), Amândio (10), Al- 
berio (19), Farate, Santiago e Gonçal- 
ves. 

Ao intervalo: 13-31. Os sangalhenses 
continuom a coleccionar triunfos. Desta 
vez, em Ilhovo, e ao contrário de 
outras partidas, foi a ponta iniciol que 
garantiu o êxito dos bairradinos. No 2.º 
tempo, na verdade, os ilhovanses equili- 
braram o partida e só foram batidos por 
3 pontos (21-24). 


Sanjoanense, 114 — Estarreja, 18 


Jogo no Pavilhão dos Desportos de 
S. João da Madeiro. Arbitrou António 
Rino e os grupos apresentaram: 

Sanjoanense: Nicolau (4), Tavares 
(3), Polmares (17), Manuel (72), Arman- 
do (2), Cosal (15), Alberto (1) e Rewet. 

Estorreja — Sérgio, Florentino, Fi 
gueira, Severo (10) e Mirando (8). 

Ao intervalo, 61-6. As pontuações 
obtidas pelo Sanjoanense e pelo seu 


conhecido jogador Manuel Pinho cons- 
tituem foctos dignos de especinl menção. 
Sobretudo o cometimento « gigante» do 
sorjoanino, impar no meio basquet-bo- 
listco regional, constitui um valioso e 
invejável «record», À réplica dos estar- 
rejenses foi próticamente nula, e os son- 
joanenses puderam obter um triunfo vo- 


lumoso, 
Série dos últimos 


Alba, 28 — A'guias, 40 


Jogo no Parque de Albergaria. Ar- 
bitrou José de Matos e os grupos apre- 
sentaram: 


UM 


Campeonato de Joniores 


FASE FINAL 
Beira-Mar,2 — Espinho-A, 3 


Jogo no Estádio de Mário Duar- 
te, perante pouca assistência. 

arbitrou Eduardo Peixinho, au- 
xiliado por Cerlos Paula e Ângelo 
Custa e os grupos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Rosário; Carlus 
Alberto, Ramos e Artur; Júlio e 
Guilherme; Vítor, Parracho, Rodri- 
gues, Araújo e Maia. 

ESPINHO -A — Morado; Fer- 
reira, Resende e Daniel; Padrão e 
Figueiredo; Romãozinho, Amorim, 
Gabriel, Alcobia e Puis Ferreira, 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores — Alcobia, 25 ms, 
Romãozinho, 53m.e Amorim, 62m., 
pelo Espinho; Maia, 51 m. e Ra- 
mos, 63 m, (de «penalty »), pelo 
Beira-Mar. 

Nos primeiros quinze minutos a 
partida foi equilibrada; os grupos 
estudaram-se mútua e cautelosa- 
mente, 

Depois, e até final, o Beira-Mar 
dominou. Mas, por falta de rema- 
tadores e de sorte, os golos não 
surgiram, e o seu domínio, por ve- 
zes intenso e total, acabuu por ser 
de nulo efeito, 

O Espinho, com um grupo de 
invulgar compleição atlética, orga- 
nizou com acerto e... sorte a de- 
fesa da sua baliza, consentiu um 
tanto no domínio beiramarense, e, 
sempre que possível, contra-atacou 
perigosa e afortunadamente, 

De fucto, os espinhenses obti- 
veram dois dos seus golos na con- 
clusão de fugas, organizadas por 
Pais Ferreira e concluídas por 
Alcobia e Amorim, e marcarem o 
uutro na sequência de um canto, 
que nascera também dum contra- 
-ataque mal anulado pelos defen- 
sores aveirenses, E estes, não obs- 
tante o seu domínio, em vez dos 
gulos que desejavam para mate- 
rinlizar a sua vitória, viram Resen- 
de incorrer em « penalty» que Car- 
los Paula não quis assinalar (ha- 
via 0-0), viram Rodrigues desper- 
diçar inglôriamente'dois lances de 
gulo flagrante, viram Daniel salvar, 
na linha de baliza (?— o lance sus- 
citou dúvidas) um tento que pare- 
cia iminente, e viram Rudrigues 
inutilizado, com uma disteução, na 
altura em que tentavam a recupe- 
ração! Tiveram, de facto, infelici- 
dade. 

Enfim: o Espinho obteve um 
triunfo que não mereceu; o empa- 
te estaria mais certo, se bem que 
um triunfo tangencial do Beira- 
Mar dissesse com inteira verdade 
o que se passou, 

O jogo foi correcto, apesar dos 
espinhenses, num ou noutro lance, 
haverem feito valer o seu poder 
físico. 

Ramos foi a figura do encon- 
tro; seguiram-se-lhe em valor, mas 
a distância, Araújo, no Beira-Mar, 
e Resende, Alcobia, Amorim e Da- 
niel, no Espinho, 

A arbitragem não esteve à al- 
tura do encontro. 


x 


Em S. João da Madeira, o San- 
joanense, batendo o Anudia por 
3-0, manteve a sua invencibilidade 
e infligiu nos anudienses a sua pri- 
meira derrota na prova. 


LILLE. BRR 
Sanjoanense 11—- — 30 5 
Espinho-A. 11 —- — 32 3 
Beira-Mar. 1—-— 1231 
Anadia . . 1—-— 105 1 

AL, 


Alba — Amilcar, Oliveira, Vasco (2), 
Germano (12), Heniiques (7), Matos (5), 
Jaime (2) e Castanheira. 


A'guias — Oliveira, Armando (2), 
Pereiro (14), Aurélio (6), Faustino (8), 
Pega (10) e Ramolheira. 

Ao intervalo: 15-20. Os mogoforen- 
ses, exibindo-se em bom plano, lograram 
vencer de novo fora do seu ambiante. 


€ O encontro Cucujões — Recreio 
Aslistico, que também fazia paite da 
4.9 jornada, foi adiado, 


Tudo para os vossos 


Rua Cons. Luís ce Megalhães, 29 


* Telef. 747 + AVEIRO 
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afirma 


MD serviços — 
Wa DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Teles. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 * 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—— Amanhã, Domingo 
CENTRAL - Telef. 170 


R. dos Mercadores, 12 


Terça-feira =D de hno Novo 
MODERNA Telef. 65 
RE. C. da G, Guerra, 108-110 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. geo 


Grémio da Lavoura 


O Grémio da Lovoura voi pro- 
ceder à cobrança cosrciva das 
quotas em atraso, por meio do 
Tribunal do Trabalho. 


Pela tâmara 
Municipal 


Melhoramentos rurais 

Vai ser calcetada, a cubos 
de granito,a Rua do Cimo da 
Alueia, em Eirol, obra a rea- 
lizar pela Câmara com o com- 
participação da Junta « Fre- 
guesia e do povo da locali- 
dade. 

Prossegue activamente o 
calcetamento da Rua do Con- 
selheiro Arnaldo Vidal, até 
ao Marco, em Oliveirinha. 

Quartel da Associação 
Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários 

A Câmara mandou caiar 
e reparar o edifício municipal 
onde se encontra instalada a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, à Rua 
de Gustavo Pinto Basto. Esta 
Associação celebra em Janei- 
to próximo o 75.º aniversário 
da sua fundação. 

Prémios a varredo- 
res camarários 

Na reunião do Município, 
realizada em 26 do corrente, 
foram entregues os prémios 


de 250800, 150800 e 100500, 
respectivamente aos varredo- 
res Manuel da Costa Vieira, 
Virgílio Filipe e João da Silva, 
por trazerem as suas áreas 
limpas e ordenadas. 


Comissão Municipal 
de Cultura 

A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou criara Co- 
missão Municipal de Cultura, 
destinada a promover recitais, 
concertos, visitas de estudo, 
exposições e conferências; a 
promover a realização de fes- 
tas populares e a colaborar 
nas festas organizadas por 
outras entidades dentro do 
Concelho; a propor a criação 
de Bibliotecas populares, Ar- 
quivos, Institutos, Museus 
Municipais, etc.. 

Fazem parte da Comissão, 
que será presidida pelo Vogal 
do Pelouro da Cultura, Dr. 
Costa Gois, como a Lei dis- 
põe, os seguintes aveirenses; 
Vice-Presidente — Dr. Al- 
berto Souto; Vogais — Dr. 
David Cristo, Dr. Mário Gaio- 
so, Carlos Aleluia, Eduardo 
Cerqueira, João Artur Trin- 
dade Salgueiro e Henrique 
Lemos. 


Serviços Municipalizados 


Considerada terminada a 
obra de abastecimento de 
água com o prolongamento 
da mina sul das captações, 
em Vale das Maias, O serviço 
de abastecimento de água 
passa definit.yamente para os 
Serviços Municipalizados, a 
partir de 1 de Janeiro próximo. 


Sopa dos Pobres 

No dia 24 do corrente, fo- 
ram distribuidas a cada pobre, 
além da sopa melhorada, se- 
nhas no valor de 20800 e 30800, 


Coacção Indiana 


«português e que, na minha lealdade 
pora com Portugal, excedia os próprios 
portugueses. Disse que o Governador 
de Goa me tinha nomeado Presidente do 
Instituto, tendo o meu nome sido publi- 
cado no Boletim Oficial. Devia, portanto, 
ser um homem da confiança de Sua Ex. 
Acusou-me mais de que eu impedia o 
movimento de libsitação, obstando a que 
a União Indiana se juntasse a esse mo- 
vimento. Pediu-me que condenasse públi- 
camente as atrozes sentenças pronuncia- 
das contra « sotyagrahis » e o lratomento 
desumano que lhes era infligido. Disse- 
-lhe que a Comissão Executiva tinha a 
responsabilidade de orientar a União 
Goesa e que eu era um Presidente cons: 
litucional sem poderes para alterar as 
decisões da Comissão, A minha resposta 
excitou-o, Disse-me que renunciasse ao 
cargo do Instituto Indo-Poruguês. Res- 
pondi-lhe que estava a prestar pequenos 
serviços aos emigrantes goeses e que o 
Instituto era um organismo que vinha 
únicamente em auxbllo dos goeses que 
eram pobres e necessitados. Que não 
vio, por isso, motiva para resignar o meu 
enrgo. Ele disse então que a União 
Gosna devia juntar-se co movimento de 
«libertoção». Quando reafirmei que a 
União Goana era uma instituição sociol, 
que a sua Consliluição expressamente 
lhe-vedava imiscuir-se em político, mos- 
trou-se deveras contrafeito e disse que 
eu era advogado e estava arguindo como 
tal. Acusou-me então de escrever certos 
artigos e folhetos. Neguei que tivesse 
escrito quaisquer aíligos e que tivesse 
feito qualquer propaganda contra o Go- 
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verno da India. Mostrando-me vários 
artigos, declarou terem sido escritos por 
mim, Neguei. Interrogou-me então so- 
bre uma carta por mim dirigida oo Se- 
cretário do Instituto, sr. Sérgio de Sousa, 
no quol, referindo-me ao « Charity Co- 
missioner », «eu reprovova a orientação 
de buscar in'ervenção estrangeiic nos 
assuntos do Instituto» Observou -me 
que eu tinha chomado Governo estron- 
geiro ao Governo da India. Pedi-lhe 
que lesse o frase em referência já que 
ela não continha o significado que els 
pretendia atribuir-lhe. Intarrogou-me so- 
bre a deciaração de nacionalidade por- 
tuguesa feita por mim quando entrei 
para a Direcção do Instituto Indo-Portu- 
guês. Esses dois documentos parece que 
tinhom sido postos à sua disposição 
mercê dos bons ofícios do Secretário do 
Instituto. Perguntou-me depois por que 
não tinha aderido ao movimento de li- 
bertoção e ccusou-me de impedir que 
outros o fizessem. Negusi a sua acusa- 
ção e disse lhe que não tinha desejos de 
entrar na politico e, no que respeitava 
à Direcção do mevimento, declarei que 
havia 11 ossocinções que faziam o traba- 
lho e que havia ló melhor gente do que 
eu, Ele então grtou que eu estavas a 
fugir à questão; e perguntou-me se 
queria entrar ou não no movimento: 


Quando respondi negativimente ele 
disse: « Sei como se deve proceder com 
gente como V.» Esta entrevista durou 
bastante tempo; e eu registei equi o que 
me parece ser a parte importante dos 
assuntos versados. [...) 


destinadas a adquirir géneros 
de mercearia até estes mon- 
tantes. 

Gota de Leite 


Têm sido recebidos enxo- 
vais e peças de roupas, para 
distribuir às crianças pobres 
inscritas, no dia G de Janeiro, 
pelas 11 horas. 

Da firma Trindade, Filhos, 
Ld.º, foi recebida a quantia 
de 100300; 

Da Mobil Oil Portugesa, 
100800; de duas anónimas, 
20500 e 50$00; do sr. Avgis- 
to Dias, de Luanda, 100200, 


Grémio da Lavoura 
Secção do sal 


e Em virtude das provi- 
dências tomadas pela Comis- 
são Administrativa do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
llhavo, em culaboração com 
a Comissão Regulauora dos 
Produtos Quimicos e Farma- 
cêuticos, tendem a norma- 
lizar-se a distribuição e pre- 
ços do sal nos distritos cujo 
abastecimento está a cargo 
deste organismo, 

e No dia 24 do corrente, 
entrou no porto de Aveiro o 
navio espanhol Lashercia, 
da praça de San Sebastian, 
com um carregamento de sal 
procedente de Torrevirja 
(Espanha), destinado ao 
Grémio da Lavoura, para 
abastecimento público. O na- 
vio atracou ao cais da Gafa- 
nha, onde fui descarregado 
para barcos. 

e O navio Micaelense 
que traz um carregamento 
de sul do Tejo para o Gré- 
mio da Lavoura, e que, por 
não ter podido entrar na 
barra de Aveiro, arribou ao 
porto de Leixões, aguarda 
agora a ocasião de entrar no 
nosso porto. 

e O Grémio da Lavoura 
distribuiu pelos sete grossistas 
do salgado de Aveiro todo o 
sal que trouxeram de Espa- 
nha os navios Costa Ameri- 
cana e Lashercia. Este sal 
foi-lhes vendido a 5.000800 
por cada vagão a bordo do 
navio. 

e O sal que o navio Mi- 
caelense trouxe deu entrada 
no armazém do Grémio da 
Lavoura para reserva e para 
abastecimento dos retalhistas 
que não puderam obter sal 
nos distribuidores ou por 
motivos que surgem sempre 
em épocas de crise. 

e Foi publicado há dias 


DR. d. MIBEIRO DOEDA 


Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 
((lastirto Dr. Gama Pinto) 
Médico Espsci-lista 
Doençes dos Olhos 
OPERAÇÕES 


Consultas das 10 às 42 e das 15 às 18 horas 
Consultório; AN. DR. LOUMENÇO PEIXINH?, 50-1.º 


Consultório: 706 
Residência: 361 
Domingos: 187 de Anadia 
AVEIRO 


E À 


Telefones 


um decreto isentando de di- 
reitos alfandegários o sal im- 
portado do estrangeiro para 
consumo no País. 


Cinco «Jeiras de Deus» 
em terrenos da cidade 


Nas proximidades da Es- 
cola Industrial e Comercial e 
em amplo terreno ali existen- 
te, cedido pelo Município, 
foram estabelecidas, na ma- 
nha de anteontem, cinco « Jei- 
ras de Deus », que, com as já 
exisientes, desde há poucos 
dias, nos vizinhos lugares de 
S. Bernardo e Vilar, concçre- 
tizam, por maneira evidente, 
em Aveiro, a feliz iniciativa 
do st. Ministro do Interior em 
benefício das misericórdias. 

Estiveram presentes ao 
acto, que teve solenidade, os 
srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
do Distrito; D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, veneran- 
do Arcebispo-Bispo desta 
Di-ces-; Dr. Álvaro da Silva 
Sampaio, Presidente da Ca- 
mara Municipal; Francisco 
González de La Pen», Verea- 
dor; Capitão Pamplona Cor- 
te Real, Comandante da P. 
S. P.; Dr. Francisco Louren- 
ço da Costa, Professor da 
Escola Industrial e Comer- 
cial, como representante da 
mesma; Dr. Fernando Mo- 
reira, Provedor da Miseticór- 
dia e Drs. António Marques 
da Rocha e Euclides de 


Araújo e Engº António 
Gaioso Henriques, mesários 
daquela instituição de assis- 
tência; Eng.º João Ventura 
da Cruz, Chefe da 4.º Briga- 
da Técnica Agrícoly; Dr. 
Francisco Ferreira Neves, 
Presidente do Grémio da La- 
voura, e ainda alguns repre- 
presentantes da Imprensa 
diária e local. 

Após a cerimónia da 
benção do terreno, pelo Pre- 
lado, procedeu este ao lan- 
cameuto à terra das primei- 
ras sementes de trigo, logo 
secundado pelo Chefe do 
Distrito, 

As sementes e trabalho 
de gradagem para os 12 mil 
metros quadrados que com- 
porta a área de terreno das 
cinco <Jeiras de Deus» foram 
oferecidos pelos lavradores 
de Vilar e Avriro; e o adubo 
destinado a tal terreno — 600 
quilos — foi dado pela Em- 
presa Cerâmica Vouga, re- 
presentante em Aveiro da 
firma «Cercol», Trabalhou 
ali um tractor dispensado pe- 
lo Grémio da Lavoura, 

Vai ser pedido à C, U. E, 
por intermédio do seu dele- 
gado em Aveiro, o adubo de 
cobertura para o referido 
terreno, 


Um novo modelo 
da «OLIVA» 


Na passada quinta-feira, 
no stand comercial da Oliva, 
em Aveiro, esta conceituada 
empresa apresentou, aos 
seus representantes nos vá- 
rios concelhos do Distrito, O 
recente modelo que acaba 
de lançar no mercado. 

Enc ntravam-se presentes 
os srs. Drs. Mariz Graça e 
Guilherme de Menes s Fon- 
tes, Subdelegados do 1. N, 
T. P. Dr. António Máximo 
Guimarães, Delega lo do MI 
nistério Público em Oliveira 
de Frades, agentes da Oliva 


Os "Tosés de Portugal” 


Na noite de quarta-feira úllima, o sr. 
Prof. José da Cruz Fipe proferiu, no 
salão nobre do Clube dos Galtos, uma 
conferência subordinada ao tema À obra 
de «Os Josés». 

Presidiu à sessão o Reitor do Liceu 
de Aveiro, sr. Dr. Joé Pereira Tavares 
— o mais idoso dos JOSÊS presentes —, 
que se f-z secretoriar pelos srs, Dis. José 
Vieira Gomelos e José Cristo, Tenante 
Salvador Rodrigues e Alferes Albano 
Mendes Barbosa. 

O Presidente da mesa teve palavras 
de rasgado elogio para o conferencista 
da noite, pondo em relevo os seus altos 
méritos. 

O Dr. José Cristo fez a apresentação 
do Prof, Cruz Filipe, lamentando que a 
assistência fossa lão reduzida, e apontou, 
como exemplo a seguir, o do seu ontigo 
Professor e Reitor, Dr. José Tovates, que 
ali fora, não obstante os rigores do frio, 
certamente com sacrificio e prejuizo da 
sua abalada saúde. Destocou o figura 
do cont-rencista em vários áigulos da 
sua personalidade: — como alta dirigente 
dasprtivo, senhor de rara. diplamacia. e 
elegância; como hamem de coração bon- 
doso, sempre oberlo a todas as g=nsro- 
sidodes; como poradigma ds modéstia e 
irrodiante simpatia; e, finalmente, cono 
conceituado prefessor de surdo-mudos, 
defeituosos da pronúncia e anormais — 
campo voslissimo duma absorvente e 
apaixonante acção, megi-tério que exerce 
como sacerdócio e com tal proficiência 
que a sua opinião é solicitada aquém e 
além fronteiras, tendo cpsrado, sob este 
aspseto, verdadeiros milagres. 

Depois, duronte mois de uma hora, 
o Prof, Cruz Filipe prendeu o ouditório, 
desenvolvendo o lema com rara soma 
de pormenores. 

Historiou a obra de «Os Jasés», 
desde a sua fundação até hoje, num ti- 
tmo sempre crescente de ben=me=rências, 
de assistência francamente cristã. Ven- 
ceram-se, não sem viva, mos leolissima 
lota, fodas as r lutâncias, todas as in- 
compreensões, todas as dúvidas. E hoje, 
como sempre sucederá, será escrupulo- 


samente cumprida a respeitada, por for- 
ma prática, a divia que é lema do 
GRUPO: — Por bem, sem olhar a 
quem. é 

Anunciou que, no dia 19 de Mnrço 
de 1957 — dia do Santo potrono do 
Grupo — serão distribuidos mais enxo- 
vais a Josézios pobies, não penas 
50, como anteriormente, mas 300. 

A maior regnlia de que goz9m os 
sócios — acrescentou — é a consoladora 
certeza de que as quotas que pagam 
servirão sempre para minorar a miséria 
eo dor de tantos desgraçados, 

E descreveu, finolmente, o molivo 
destas vingens de nota a sul do País: 
— se há, e muitisino bem, o DIA DA 
MÃE, fonts de ofzctos e ternuras, de ca- 
rinho e bondade, não se compreende 
que não seja igualmente consagrado o 
Dia DO Pal, a quem todos os filhos de- 
vem gratixa» e amor. Propõe se o Grupo 
de OS JOSÊS DE PORTUGAL padir 
ao Governo, com o patrocívio de Sua 
Eminência o Cardeal Patrisrca, que o 
dia 19 de Março de cada ano — dia de 
S, José — seja co»si teredo como Feriado 
Nacional, coma DIA DO Pal. Nesse 
sentido se encontram abertas inscrições 
a todos os concoriantes, para que, 
acompanhadas da fundamentada expo- 
sção, sejam presentes e apreciadas na 
Assembleia Nacional. 

De pé, verdadeiramente emocionados, 
todos os que tiveram o inefável prazer 
de ouvir o Prof. Cruz Filipe, a aplaudi- 
ram demoradamente. 

Impossivel se torna dar uma pólida 
id'ia da centerência, toda ela proferida 
sem recurso ao mais simplas oponta- 
mento, e sempre com contagiante inte- 
resse e supsrior elevação. 


O Litoral formula sinesros vntos pelas 
prosperidades do Grupn- OS JOSES DE 
PORTUGAL e agradece go sr. Professor 
Cruz Filipe os amáveis referências que, 
antes do sessão, teve a gentilsza de fr- 
z=t-lhe na pessoa de um dos seus redac- 
tores. 


29:12:56 -= 


Comemorações do 


No Comando da 
Legião Portuguesa 


Com a assistência dos srs, Copitão 
Firmino da Silva, que repesentova o 
sr. Coronel Diamantino do Amorsl, Co 
mondante Distrital do L. P., do Coman- 
dante da Terço sr. Dr. Fernondo Muques 
e de vários gradundos, realiz u-se uma 
pequenn festa dedicado nos legionários 
e filhos de legioná ios mais necessitados, 
tendo sido distribuidas lembranças do 
Natul. 

No salão de reunião dos I=gionários 
encontrava-se armado um interessante 
presépio. 

No Epifária, realiza-se uma festa 
especialmente dedicada aos filhos dos 
legionários. 


x No Comando da P.S.P. 


A" semelhança dos anos anteriores, 
realizarom-se no Comando de Aveiro 
da P.S. P.as festos do Natal, especial- 
mente dedicadas aos filhos dos guardas. 

A's crianças foi distribuida uma lauta 
merendo, brin- 
quedos, géne- 
ros alimentícios 
e cortes de fla- 
nela. 

No sessão 
que precedeu 
a encantadora 
festa, usou da 
palóva! GTA 
Comandantes 
Pamplona Cor- 
te Real, que se 
encontrova la- 
deado pelos srs. 
Comissário, 
Chefa da Se- 
eretaria, Dr. Lo- 
pes de Almeida, 
Dr. Teixeira de 
Foria e Tenente 


Sabino, 


x Na Escola Técnica 


Como tivemos o ensejo de referir, a 
Escola. Industrial e Comercial de Aveiro, 
precedendo o encerramento do primeiro 
periodo escolar, levou a efeito uma in- 


NATAL 


teressonte festa do Natal, que abriu com 
uma sessão slene. A ela presidiu o 
sr. Arcebispo-Bip» de Áveiro, secreta- 
riado “pelos sis. Dr. Amadeu Cachim, 


Director da Escola; Dr. José Tovares, 
Reitor do Liceu; Cotonsl Dismantino do 
Amaral, Com=ndante Distrital da L. P.; 
Comandante António Caires da Silva 
Broga, Capitão do porto de Aveiro; e 
Capitão Augusto Lage, representante do 


em 


em diversos concelhos, e os 
srs. José Terra Júnior, Albi- 
no Luís Pina e Fernando 
Santos Paiva, respectivamen- 
te Agente Comercial, Assis- 
tente Comercial para o Dis- 
trito e Agente em Aveiro da 
Oliva. 

O sr. Eng.º Rogério Hui- 
tric Tavares, dos serviços 
técnicos da Oliva, falu em 
nome desta importante orga- 
nização industrial, 


A MODISTA 


r— Maria da Maia Pinho 


Cumprimenta as suas Exmos 
clientes, desejando-lhes um 
Novo Ano muito próspero. 


Rua de Tenente Resende, 39 
AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 
A . 
Anúncio 

No dia 7 de Janeiro pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca e 
no processo de execução fis- 
cal administrativa em que é 
exequente a Câmara Munici- 
pal de llhavo e executado 
Carlos Ramos Filipe, casado, 
construtor civil, residente no 
lugar da Cale da Vila, fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
pendente na 2.º secção do 1.º 
Juizo, vai à 2º praça, para 
ser arrematado pelo maior 
preço oferrcido, o seguinte 
imovel; 

Casa térrea com 5 divi- 
sões, no referido sítio da Ca- 
le da Vila, inscrita na matriz 
sob o artigo n.º 1,436, no va- 
lor de 4.692800. 

Aveiro, 21 de Dezembro 


1956. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Faleceram: 

Prof.º D. Virgínia Trindode 

No dia 16, foleceu na sua residência 
da Rua de Santa Joana a sr3 Profs 
D. Virginia da Rocha Trindade, há anos 
aposentado. 

A saudosa extinta, que era dotada 
de apreciáveis viitudes, ensinou com a 
maior proficiência na Escola Masculina 
da Glória. 

Pertencia a uma conhecida e esti- 
mada família aveirense, da qual faz 
parte o nosso colaborador João Artur 
Trindade Salgueiro. 

O seu falacimento, não obstante ser 
esperado, dada a grave e prolongada 
doença que a torturava, foi muito sen- 
tido no cidade, 


Emídio Augusto Lopes 

Com 69 anos de idade, faleceu no 
dia 23 0 sr. Emísio Augusto Lopes, ge- 
ralmente estimodo e conceituado pelos 
seus exemplares dotes morais. 

Deixa viúva a sr.º D, Cânaida Amé- 
lia Lopes Moreira; era poi das sr.“ 
D. Armindo Berta Lopes Lima, D. Maria 
do Céu Lopes e do conhecido médico 
sr. Dr. Fernando Alberto Moreira Lopes; 
e sogro da sr.º D. Maria Adriana Moniz 
Moreira Lopes e do Reitor do Liceu de 
Chav.s, sr. Dr. Carlos Rodrigues Limas. 


António Arroja 


Tendo-se sentido súbitamente indis- 
posto quando assistia à exibição de um 
filme, no noite de 26 do corrente, veio 
a falecer, pouco tempo depois de chegar 
ô sua residência, o sr. António Martins 
Arroja, de nada valendo os porfiados 
esforços da Medicina, 

Naturalmente bondoso e prestável, 
espelho das conhecidas virtudes de seu 
saudoso poi, António Arrcja, para quem 
a vida jamais sorriu, finou-se aos 48 
anos, quando ainda muito havia o espe- 
ror dos suos apreciáveis qualidades de 
trabalho e de corácter. 

Durante mois de 30 anos, prestou 
abnegados serviços como motorista do 
quadro activo da Componhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Gomes Fernan- 
des, de cujos quadros directivos fez 
parte, por mois de duas décadas, desem- 
penhando ainda o corgo de fiscal do 
moteria) daquela benemérita corporação. 

Durante muitos anos, foi zeloso e 
competente proposto do Tesoureiro Mu- 
nicipal, estando, Ultimamente, empre- 
gado no Garagem Central, 

Deixa viúva a sr.º D. Maria Teresa 
Soares Arroja; era pai da sr.º D. Maria 
Rosa da Silva Soares Arrejo Teto e: do 
estudonte José Maria Arroja; irmão 
da sr.º D. Mora Emilia Martins Arroja, 
Lucila Martins Arroja Morais e dos 
srs. José e Armando Martins Arroja; e 


Comandante do Regimento de Cavola= 
ria 5. 

O sr. Dr. Amadeu Cachim justificou 
a festa em expressivos e oliciantes tere 
mos, seguindo-se-lhe no uso da polovra 
o Rev.o Padre António Augusto de Oli- 
veira, Professor de Religião e Moral da= 
quele estnbelecimento de ensino, que, 
com a meior proficiêncio, desenve lveu o 
temo da Natividade, relevando o signifi- 
cado espiritual do noscimento de Cristo, 

Pelo sr. Arcebispo foram depcis en- 
tregues prémios 
aos alunos que 
mais se disiin- 
guiram nos di» 
versos cursos 
nos anos lec- 
tivosde 1955/56 
e 56/57; João 
Carlos dos San- 
tos Rendeiro 
(500$00), João 
Herculano Viei- 
ro do Silva, 
(300$00), Ma- 
nuel Gomelas 
de Corvalho 
(500$00) e Ma- 
ria do Cormo 
Valente da Silva 
(300$00), pré- 
mios instituídos 
pelo Grémio do 
Comércio ; An= 
tório Gaudêncio de Almeida Mendes, 
100$00 (Prémio Zé - Tó, oferta do Prof. 
Júlio Sobreiro); e Valeriano Ribeiro dos 
Sontos, 500$00 (Prémio José Malhoa, 
oferta do Rotary Clube de Aveiro). 

Em seguiso, o Director da Escola 
onunciou que os prefessores, alunos e 
empregados se subscrevem com uma 
soma em dinheiro destinado aos pobres, 
a quem também serão entregues berços e 
enxovais. 

O sr. Arcebispo encerrou a sessão, 
com votos de prosperidades para a Escola. 

Alguns alunos e olunos recilarom 
possios; e, sob a segura regência do 
sr. Prof. Américo Ferreira, cantou o 
Grupo Coral. 

Com quadros vivos olusivos à qua- 
dra, da autoria do Prof. Rev.º Dr. João 
Carlos de Miranda, terminou esta en- 
ternecedora festa escolar. 


x Nas Fábricas Alelula 


Dois aspectos das festas 
nis Fobricas Aleluia 


Conforme oportunamente anunciá- 
mos, a Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia promoveu, no sábado e domingo 
últimos, interessantes festas nalolícias, 
que decorreram em ambiente de aite 
requintada e de franca e sã alegria. 

A noite de sábado foi preenchida com 
o XIll Serão, consagrado ao Natal. Nele 
participou brilhontemente o Grupo Coral 
Aleluio, com cânticos da, quadra da ou- 
toria de Sompayo Ribeiro, Gruber, Vir= 
gilie Gevoert. Seguiu-se a audição de 
alguns números executados pela Oiques- 
tra Ibéria; e, a finalizar, representou-se 
um auto da nativiade de Virgínia Ger- 
são, em que se houveram, com muito 
acerto, Virgínia Trindade, Maria da Apre- 
sentoção, Marilia dos Anjos, Cecilia Mar- 
tins, Rosinda Visira, Maria Joana, Maria 
de Oliveira, José Fonseca, Antônio Reis, 
Carlos Pinho, Fernando de Matos, José 
Virgilio, José Augusto, Manuel Casqueira 
e António dos Santos, 

No tarde de domingo, a festa, em 
que colaborou o aitista Mox Lossafan, 
foi especialmente dedicada aos filhos 
dos operários. Houve recitativos e pro- 
fusa distribuição de brinquedos. 


TERTRO QVEIMENSE Sgssem 


APRESENTA 
Sábado 29, (ás 15.30) (6 anos) 


Malinée para crianças 
(Com programa apropriado) 
às 21.15 Amália Rodrigues é Alberto Ribeiro 
No maior êxito do nosso cinema 


CAPAS NEGRAS 


(13 anos) 


Domingo 30, (às 15.50 e 21.15) (18 anos) 
Realização extraordinária de VINCENTE MINNELL 


Paixões sem freio 


Com: Richard Widmark, Laaren Bacall, 
Charles Boyer e o estreante Joba Kerr 


3.º Feira, 1 (às 15.30 e 21,15) (13 anos) 


SERENATA 


com Mário Lanza, o maior teor do Muado 
4.º Feira, 2 (às 21.18) (15 anos) 


A Grande Profissão 
com Glenn Ford e Janet Leigh 


5. Feira, 3 (15 anos) 


Revolta na Bounty 


cunhado dos srs. Prof. Doutor Fernondo 
Magano, Vice reitor da Universidade do 
Porto, Dr. Manuel Marques da Silva 
Soares, conhecido médica aveirense, e 
do sr. Fernando de Morais Sarmento. 

Às tamílios enlutados 

os pêsames do Litoral. 


No dia 26, a Comis- fl ... 
erque de Mendicidade 
Capitão Pamplona 
Ao todo, uma superficie de cerca de 2.200 metros quadrados é ocupada 
por; 180 contos o mobiliário dos camoratos masculinos (cerca de 100 camas), 
anteriormente era de 65 pessoas, pora 165 (100 homens e 65 mulheres ). 
porhopoções em multos, os valiosos donativos e cotizoções dos avelrenses — 


PAGINA 5 
Uma visita dos representantes la Imprensa E) 
são Admunistralivo do 
Albergue de Mendi= 
cidode de Aveiro, 
constituido pelos srs. 
Corte Real, Dr. Ped:o Gonçalves, Eng.º Branco Lopes, Tenente Costa Valado e 
Rev.º José Maria Carlos, proporcionou aos representantes do Imprensa uma es- 
clarecedora visita àquele importante estabelecimento assistencial, com q tim de 
examinarem os obras de ampliação e de remodelação há pouco concluidas. 
pelas instolações do Albergue: metade abrangido pelo novo edilicio; ouro me- 
tade pelos edificações antes existentes, ogora muito ompliadaos e modi- 
ticados. Em dois mil contos importaram os trobolhos — designadamente 350 
contos os equipomentos mecânicos da cozinho, da lavandaria e central de va- 
dos refeitórios (masculino e feminino), do posto de socorros e do gabinete mé- 
dico, de duas enfermarias, do secretorio e do solo dos sessões; 56 contos os 
reupos de cama, instoloções, paromentos e alfaras da copelo. Assim se esta- 
belecerom condições que permifem oumentor o população do Albergue, que 
Quanto ali se vê, em reolizoções e tuluras possibilidades, signihca louvá- 
vel dedicoção e trabalho poitiodo de quem se votou a dirigir inteligentemente e 
obnegodamente aquela utilisssma instituição, O auxilio finonceiro do Estado e 
dos corpos administrativos do Distrito, os subsídios do Socorro. Social, us com- 
tudo isto, sendo muito, muitissimo mesmo, resultaria monitestamente improficuo 
sem uma segura e devotado odminishação. E toi esse zelo, merecedor dos mois 
rasgados encómios, que os representantes do Imprensa diária e local tiveram o 
feliz ensejo de veriticor, 


A cozinha, instolodo no rés-do-chão do novo corpo do edificio, liga-se aos 
refeitórios dos homens e dos mulheres. Segue-se a casa de estor e umo pe- 
quena biblioteca. Depois, uma comarato para 17 homens; sanitários, e logo 
outra camarata, também com 17 camas; compartimentos destinados à recepção 
dos albergados e suo inicial higienização; barbeario; gobinete médico e posto 
de socorros; duas enfermarias e diversos outras instoloções sonilários; cabine 
pora lavagem de gorduras; centrol de vapor; lavandaria. eléctrico; e umo ca- 
marata pora o pessoal de serviço, No primeiro andor, mois quolro comoratos 
pora homens, chuveiros, lavatórios e banheiros; gobinetes destinados à adminis- 
tração e secretana; e uma sala paro sessões do Comissão Administrativa. 

Na secção feminina do primitivo editicio, tudo é conforto, limpeza e hi- 
giene. Lá se encontram instaladas vários comaratas, de 10 e 12 camas. 

O vasto recinto exterior foi dividido em diversos lolhões, todos cultivados» 
existindo oli alguns cortelhos, onde se vêem magnilicos exemplares de suinos 


No final da visito, foi oferecido cos convidados, pelo empreiteiro das obros, 
sr. Potrício Ferreira Leite, um copo de ógua, que serviu de pretexlp o vários 
brindes. Usou da polavra, em primeiro lugor, o sr. Capitão Pamplono Corte 
Reol, que saudou os representantes do Imprensa, ogradecendo a sua compa- 
rência e atenções que o Albergue lhes tem merecido ; enalteceu cs méritos do 
sr. Dr. Querubim Guimarães, ali presente; focou a personalidade do sr. Dr. Pe- 
dro Gonçalves, seu precioso colaborodor noquelo obra; e brindou pelo sr. Ca- 
pitão Firmino do Silva, antigo e prestigioso Comandante da P.S P. e principal 
fundador do Albergue. Folaram oinda os srs. Dr. Querubim Guimarães, Patrício 
Leite, Dr. Pedro Gonçalves e, por último, em nome dos representontes da Im- 
prensa, o correspondente loco! do Diário de Notícias e do Primeiro de Janeiro e 
nosso apreciodo colaborador Eduardo Cerqueira. Este salientou que o Imprensa 
tem ocomparhado a obra do Albergue com o merecido carinho; felicitou, na 
pessoa do sr. Copitão Corte Reol, a Comissão Administrativa pela obro levada 
a cobo; enalteceu o espirito carilivo com que o empreiteiro tem realizodo os 
seus trabalhos; e lembrou quanto se deve oo sr. Copitão Firmino da Silva na 
criação daquela mognitica obra. 


Os importantes melhoramentos do Albergue de Mendicidade serão inou- 
qurados no dio 20 de Janeiro próximo, com a presença do sr. Subsecretário de 
Estado de Assistência. 


E" este, porventura, o ensejo de dizer que a cotização dos aveirenses para 
tão benemerente instituição não ulliropassa onda 8 contas mensais, E" pouco, 


Muito pouco mesmo, pois de mais do dobro necessita a Comissão Administra» 
tiva para poder manter condignamente uma obra que, em boa verdade, honra 
Aveiro sobremaneira, 

E' de esperor, porém, que cada. aveirense venho a contribuir, na medida 
das sus possibilidades, poro o desenvolvimento de uma realzoção que, no 
género, é já uma dos primeiras do Pois. 


FAZEM ANOS: 
Hoje— As sr.ºs D. Isolina Dias Ro- 


liquias; a sr.º D, Maria Corolina Bar- 
roso de Vilhena, esposa do sr. Firmino 


drigues Leitão, esposa do nosso cola- 
borador Dr. Humberto Leitão; D. Maria 
Cacilda dos Santos Silva e D. Benedita 
Vieira Decrook, ausente em Luanda; e 
o sr. Duarte Augusto Duarte. 


Amanhã — Às sr.ºs D. Maria Ado- 
sinda Ferreira de Andrade Veiga, es- 
posa do sr. Virgílio Vega, Subinspee- 
tor Administrativo, e D. Ana Borbosa 
de Magalhães, ausentes em Lisboa; 
os srs. Dr. Orlando de Oliveira, Prot, 
do Liceu Nacional de Aveiro, Eng.º Ca- 
simiro de Almeida Azevedo Sacchefii, 
Severiano José-Comelo Ferreiro, Artur 
Moia Ferreira Leite; e o sr. José da 
Naia e Pinho e seu tilho, o menino 
António Manuel, 

Em31— A srº D. Alice de Jesus 
Fernandes Proça, esposa do sr, Er- 
nesto Júlio Rodrigues Proça; o sr. 
Protessor Doutor Barbosa de Maga- 
lhães; o sr. Sargento Voz Pinto; e 
Manuel Carlos do Vale Guimatões e 
Oliveira, filho do sr Dr. Orlando de 
Oliveira. 

Em 1 de Janeiro—A sr.º D. Júlia 
Seobra Cancela Duarte, esposa do 
sr, Severim Duarte. 

Em 2—A sr.º D. Carmen de Seabra 
Ferreiro Neves, esposa do sr, Prof, Se- 
veriono Ferreira Neves; a srº D. Ali- 
ce da Silva Pinho Seiço Neves, 
esposa do sr Dr. Fernando Alberto 
Curado Seiça Neves, médico em Re- 


de Vilhena Camelo Ferreira, residen- 
tes em Torres Novas; a sr.º D. Maria 
do Conceição de Melo de Vilhena, 
residente em Estarreja; e o sr.º Proke 
D. Maria Suzona Branco Pinto, lilha 
do sr. José Pinto; o sr, Cesário da 
Graça e Melo; e o menino João José 
Picado do Noio, filho do Capitão da 
Marinho Mercante sr. José Estêvão 
dao Noia, 


Em 3—0O nosso colsborador Dr. 
Joaquim Henriques; o sr. Dr. Fernando 
Calisto Moreira; o sr. Luis Resende de 
Lima; o sr. Baptista de Jesus dos Son- 
tos; o menina Maria da Conceição 
Casal de Carvalho, tilha do sr. João 
Evongelista Andrade de Carvalho, re» 
sidentes em Luonda; e o menino Joa- 
quim Manuel, neto do sr Jooquim 
António Vieira, 


Em 4—A sr.º D. Ligia Patoilo do 
Cruz Brandão, esposa do Professor 
da Faculdade de Letros de Coimbra 
sr, Doutor Mário Brandão; o sr Fir- 
mino de Vilhena Comelo Ferreiro; e o 
menino Mário José, tilho do sr. Mário 
Artur Rebelo de Almeido Araújo. 


Camisas, meias e peúgus de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 


Airmozéns Vieira — AVEIRO 


——————— 29 12:56 — Litora 
Problemas do salgado do Neim 


Continuação da primeira página 


segundo as normos reguladoras 
do comércio daquele produto, 

Sucede olé que, pora isso, 
os armazenistas- grossistas do 
salgado de Aveiro depositarom 
no Giémio noda menos de 
600.000800 ; e tendo-lhes sido 
entregue para distribuição o pri- 
meiro salimportado, salvo erro no 
valor de 148.500800, ainda os 
seus depósitos no Grémio acu- 
sam um saldo de 451.500$00. 

Tudo, assim, seria fucilitado 
e ficaria convenientemente re- 
solvido: o Grémio importava 
o sol neces ário e entregavo-o 
para distribuição aos armaze- 
nistas-grossistas; os distribuido- 
res vendiam-no cos retalhistos 
e, através destes, o público se- 
ria, como sempre, abastecido. 

Mas o Grémio da Lavoura 
preferiu crior um armazém de 
sol «para reserva e forneci- 
mento aos relalhistos que por 
qualquer motivo não podem ser 
abastecidos pelos distribuidores 
ou armazenistos-gressistas» (se= 
gundo o Litoral) ou «para re- 
serva e fornecimento cos reto- 
lhistas que por qualquer motivo 
não foram reabastecidos pelos 
distribuidores ou armazenistas- 
-grossistas» (segundo o Correio 
do Vouga). 

E esse armozém, conforms o 
comunicado do Grémio, «vem 
prestando relevontes serviços fe] 
população, na actual crise do 
sal». 

Vamos por partes: 

Os retalhistas só não foram 
reabastecidos ou não podem 
ser abastecidos pelos dislribui- 
dores e estes pelos armzenis- 
tas-grossistas... quando os ar- 
mozenistas- grossistas não five- 
rem sal para fornecer aos 
distribuidores e estes o não ti- 
verem paro vender cos rela- 
lhistos. 

E como hão-de lê-lo os ar- 
moazenistos-grossistos e os dis 
tribuidores, se o Grémio se 
arrogo a propriedade do sol e 
o vende directomente dos reta- 
lhistas?| 

Afirma o Grémio da Lovou- 
ra que já vendeu todo o sal da 
Ria de Aveiro da sofra de 1956 
e que o sal por ele importado 
não está sujeito oo Regula- 
mento da Secção Diterenciada 
do Sul pelo que o Grémio, como 
seu importador e proprielário, 
pode distribui-lo como melhor 
convier às necessidades públi- 
cos. O que não explica... é 
que conveniência possa resultar 
para o solisfoção das necessi- 
dades públicos do facto de se 
alterar o regime legalmente es- 
tabelecido para o comércio do 
sol | 

Bem certo é que o Grémio 
pretende que o armozém por 
ele criado «vem prestondo rele- 
vantes serv'ços à população» — 
ainda que não esclareça quais 
são esses relevontes serviços. 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. s66 


Instalações Blôctritas 
Instalações de Água 


Procuremos nós aprofundar 
o problema. 

O sal de Aveiro é pago pelo 
Giémio aos produtores co pre- 
ço de 2.000300 por coda vo- 
gão. Este sol, segundo o arti- 
go 11.º do Regulamento, deveria 
ser fornecido aos armazenistas 
por aquele preço, fixado” ofi- 
ciolmente. 

Que fez o Grémio do La- 
vouro ? 

Desrespeitando o precei- 
tuado noquela disposição regu- 
lamentar, forneceu uma parte 
do sol de Aveiro cos armoze- 
nistas-grossistas e outra porte 
directamente aos retolhistas. 

E a que preços? 

— Aos ormazenistas-grossis- 
tas, vendeu-o a 3.300800 — 
muito desinteressodamente, 
com um lucro de 65alº; 

— Aos retalhistas, vendeu-o 
a 3.900800 — muito desinteres- 
sadamente, com um lucro de 
95olº! 

O sal de Aveiro fornecido 
pelo Grémio aos armazenistos- 
-grossistas linha destinos marca- 
dos: uma porte, ero pora os 
armazenistos-grossistas fornece- 
rem a indústria bacalhoeira, 
felizmente progressiva, co preço 
de 2600800; outra parte, era 
para os aormuzenistas-grossistas 
fornecerem os distribuidores e, 
por imposição do Grémio e 
com aulorização da Comissão 
Reguladora, os retolhistas, ao 
preço de... 3.200$00. 

De tudo isto, desta dupla 
violação do preceituado no Re- 
gulamento, resultou que os 
reta histas do cidade de Aveiro 
receberam sol deste salgado, 
um fornecido directomente pelo 
Grémio"e oulro por intermédio 
dos armozenistos-grossistas, co 
preço de 3.900800; e estando 
os retalhistuÂs a vendê-lo ao 
preço de 12$00 por cada me- 
dido de 20 litros—o Grémio 
presta co consumidor o rele- 
vante serviço de obrigá-lo a 
pagor o «al, obtido do produ- 
tor a 2.000800, ao preço re- 
dondo de 6 000$00! 

Muito folgaríomos se o 
Grémio da Lovoura de Áveiro 
e llhavo tivesse a bondade de 
demonstar que os nossas infor- 
moções são errados e que as 
coisas se possam de outra ma- 
neira, 

Pelo que respeita ao sal de 
importação, o comunicado do 
Grémio dá notício de que um che- 
gou e outro está para chegar do 
Tejo e de Torrevieja (este, segun- 
do nos dizem, com um acentuado 
sabor a fénico). E então es- 
clarece que esse sal não eslá 
sujeito oo Regulamento e que 
o Grémio, como seu importa- 
dor e proprielário, pode distri- 
bui-lo como melhor entender — 
devendo os armazenistos- gros- 
sistas que prelendom obter sal 
apresentar os seus pedidos, com 
a indicação dos distribuidores 
a que se destina. 

Mos então o primeiro sal 
importado do Tejo não foi in- 
tegralmente entregue aos orma- 
zenislos-grossistas, para distribui- 
ção e co preço de 3.300$00? 

Por que não se procede do 
mesmo modo relativomente a 
todo o sol imporlado ? 

A que vem a referência co 
Regulamento se, pelo que res- 
peila co sal do salgado de 
Aveiro, o Grémio foi o primeiro 
a- desrespeitá-lo, deixando de 
fornecer o produto aos arma- 


zenistas-grossistas e colocando-o 
directamente, pelo menos em 
parte, nos retalhistas e ao preço 
de 3.900$00? 

Que votagem há em alterar 
as normas legalmente fixadas 
para o comércio do sal? 

Como se arroga o Grémio 
a propriedade do sal importado, 
se para o pagomento dele exi- 
giu dos ormazenistas-grossistas 
um depósito de 600.000$00, 
que ainda hoje acusa um saldo 
de 451.500$00? 

E se o Grémio, invocando 
primeiro irregularidades na dis- 
tribuição e nos preços e depois 
dificuldades no abastecimento, 
criou em Áveiro um armazém 
e, a partir de certa altura, se 
substiluiu no comércio do sal 
cos armozenislas- grossistas e 
aos distribuidores, como permite 
agoro, exactamente quando o 
armazém criado pelo Grémio... 
«vem prestando relevantes ser- 
viços à população », que aque- 
es voltem... o complicar as 
coisas, com irregularidades na 
distribuição e nos preços ou 
criando diticuldades no abaste- 
cimento ? 

Sem dúvida, todos ficariam 
grotissimos co Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhovo se, 
para desfozer incompreensões 
e evitar maiores descontenla- 
mentos, se desse ao incómodo 
de responder concretamente às 
perguntas formuladas. 

Entretanto, seria de estimar 
que os produtores do salgado 
de Aveiro, proprietários e mar- 
notos, pudessem saber por que 
bulos o sal que o Grémio lhes 
pagou a 2.000$00 (a menos, 
descontados os encargos legais) 
foi vendido ora a 2.600800, às 
secos do bacalhau, ora a 
3.300800, aos armazenistas- 
-grossistos, ora a 3.900$00, 
directamente cos retalhistas. 

Todos estes esclarecimentos 
são necessários, pois importa 
conhecer com exactidão os pro-. 
blemas para procuror resolvê-los 
com acerto e com justiça. 


Vende-se 


Mobília de sala de jantar, 
em castanho, com dois mó- 
veis e cristaleira, 


Nesta Redacção se informa 


TERRENO 


Para construção, vende-se 
na Rua de Homem Cristo, em 
frente às traseiras da Gara- 
gem Avenida. Nesta Redac- 
ção se informa. 


Comissionista 


Precisa-se para armazém 
Informa-se nesta 


de papel. 
Redacção. 
Oficinas de Relojoaria e conser- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez o minimos preços 
Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


TELEFONE 6 


Avto-Mecânica 
NEVEY'& CAPOTE; 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gnsóleo, estoção de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel» Agentes Perkins e Mabor — 
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Monsenhor 


Raul Quarte Mira 


Fomes recentemente surpreendidos 
pela noticia de que Monsenhor Raul 
Duarte Mira, Prelado Doméstico de Sua 
Santidade, Vigário Geral da Diocese de 
Aveiro e Reitor do Seminário Diocesano 
de Santa Joana Princesa, saiu da cidade 
e seguirá, dentro de poucos dios, para 
a África, fixando-se em Quelimane. 

Sejam quais forem os verdadeiros 
motivos que o obrigaram a esta resolu- 
ção, lastimamos profundamente o seu 
afastamento e estamos seguros de que 
Aveiro muito virá a sentir a sua falta, 


Sem ele, a nossa terra, já tão corecida 
de autênticos valores, fica mais pobre. 

Monsenhor Raul Mira soube afirmar, 
desde sempre, as suos excepcionais qua- 


'lidades de inteligência, de cultura e de 


bondade. 

Como seminarista, conquistou a odmi- 
ração e a simpatia dos condiscípulos, 
dos mestres e dos superiores. Depois de 
ouvir-lhe uma conferência sobre Santo 
Agostinho, a propósito do décimo quinto 
centenário da merte do Grande Doutor 
da Igreja, o autorizado Bispo de Coim- 
bra e Conde de Arganil D. Manuel Luís 
Coelho da Silva disse, públicamente, as 
mois encomiásticos palavros que, por- 
ventura, terão saido dos lábios do douto 
Prelado a respeito de um estudante. 

Monsenhor Raul Mira veio para 
Aveiro, há muitos anos, como simples 
pároco da freguesia de Nossa Senhora 
da Glória. Realizou então uma obra 
notável de ressurgimento espiritual. Pre- 
sos do encantamento dos seus dons in- 
telectuais e da lição das suos preclaras 
virtudes, os paroquianos idolatravam-no. 
E nem todos sobiom que o bom pastor, 
para acudir às necessidades das suas 
ovelhas, muilos vezes sentia frio e pos- 
sava fome! Dava generosamente aos 
pobres os seus agasalhos, os seus vive- 
res e os seus dinheiros; e quando em 
cosa lhe diziam que não tinha que ves- 
tir nem hovia que comer, iluminava-se- 
«lhe o rosto de uma santa alegria | Quan- 
tas vezes os seus amóveis hospedeiros 
de então, admirados de tanta caridode, 
tiveram de repartir com ele os roupas 
do seu bragal, os produtos da sua horta, 
a carne da sua salgadeira e o pão da 
sua arco | 

Investido em dignidades, que nunca 
desejou, e chamado ao exercício de mais 
altas funções, de que pretendeu es- 
cusar-se, Monsenhor Raul Mita, longe 
de ensoberbecer-se, deixou brilhar mais 
intensamente a sua extraordinária mo- 
déstia. 

Quando emudecetem as vozes das 
emulações e se calarem os ecos das in- 
trigos; quando, um dio, puder escre- 
ver-se com serenidade e exactidão a 
história da Diocese restourada — nessa 
altura se conhecerá Monsenhor Raul 
Mira em foda a suo grandeza. Só então 
se saberá perfeitamente quanto o Bis- 
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pado, de que foi zeloso Vigário Geral, o 
Seminário, que dirigiu como Ínclito Rei- 
tor, o Igreja, de que é digno ministro, e 
a cidode de Aveiro, de que continuará a 
ser um grande amigo, ficaram a dever 
ao ilustrado e virtuoso sacerdote. 

Os que pretendem diminui-lo — os 
sábios e os santos também contam Inimi- 
gos, e estes são... os ocos de saber e os 
vazios de santidade — lamentam um 
grave acidente de viação, de que foi vi- 
tima, para concluirem ardilosamente que, 
afectado por ele, se tornou incapaz de 
conhecer os hor 
mens e ficou alheio 
às realidades da 
vida... Não se 
atrevem q negar- 
«lhe talentos e vir- 
tudes, mas deplos 
ram hipócritamente 
a sua ingenuida- 
de... 

Monsenhor Raul 
Mira possui, com 
efeito, a par de 
uma penetrante in« 
teligêncio e de uma 
sólida cultura, uma 
espantosa ingenui- 
dade. Mas finge- 
-se esquecer que 
já assim eram o 
Silvestre Bonnord, 
de Anatole, o Pick- 
wik, de Dickens, e 
alé o Cândido, de 
Voltaire, a quem 
os conhecimentos 
da filosofia apren= 
dida de Paongloss 
não conseguiram 
livrar de opuros.,. 

Monsenhor Raul 
Duorte Mira é, na 
realidade, uma pes- 
soa de completa 
boa-fé, uma pes- 
soa tão honesta 
que cónfia absolu- 
tamente no hones- 
tidade alheio. O 
seu primeiro pensomento e a sua pri- 
meira palavia nunca são um pensamento 
e uma palavra de dúvida ou de descon- 
fiança — e esta é ainda uma das suas 
virtudes. 

Rico dos dons de Deus, conhece per- 
feitomente os homens — e só não des- 
confia sistemáticamente dos seus ardis 
nem acredita sem provas nas suas frou- 
des, porque é estruturalmente bom | Os 
que pedem engoná-lo, são apenas os 
abusadores sem escrúpulos. 

Nesta autêntica feira de mitos em 
que vivemos, ficam por aí, acotovelondo 
uns tantos da sua estirpe, alguns peque- 
ninos odres inchodos de vaidade, algu- 
mos fatuidades sófregas de ambições, al» 
guns túmulos cheios de negrumes e 
muito calados por fora — gente sem va- 
lor nem préstimo, constantemente incen- 
sado pelos turibulos interesseiros e des- 
pudorados do elogio mútuo. 

Monsenhor Raul Mira escreveu um 
dia que, na antiga Roma, roída de vícios 
e flagelada pelos bárbaros, o dogma da 
eternidode do Império roubou a facul- 
dode de ver cos espiritos mais prudentes 
— e as fronteiras de Roma começaram 
a esboroar-se, e o Império caiu]... 

Então, lembrou que à queda moral 
se seguem necessáriamente a bancarrota 
socio] e a falência política — e procla- 
mou que as sociedades só se engron- 
decem quondo nelas florescer a virtude. 

Eis porque sentimos profundamente 
o afustamento de Monsenhor Raul Mira : 
porque ele era em Aveiro um pregão 
vivo, cada vez mais necessário, de excel- 
sas virtudes. 

Em nada contom para estas palavras 
a estima e a grotidão que lhe votamos 
pelas nobres e generosos atenções que 
sempre dispensou ao Litoral — onde, 
mesmo sem o suspeitar, o seu exemplo 
foi proficuo ensinamento. Confrange-se- 
-nos até a alma por sabermos que esta- 
mos a acrescentar as suas mágoas, ferin- 
do-o desapiedadamente na sua tocante 
modéstia. 


Mas impõe-se-nos, por dever de jus- 
tiça e zelo do bom nome de Aveiro, di- 
zer o Monsenhor Roul Duarte Mira que 
admiramos os suas invulgares quolidades 
intelectuais e morais, que agradecemos 
os seus altos benefícios e a lição magni- 
fica do seu exemplo, que o vemos partir 
com imensa saudade, que o teremos 
sempre presente no nosso coração, e que 
lhe ambicionamos os maiores triunfos no 
seu novo upostolado. 


Se estes sentimentos puderem adoçar- 
“lhe o amargor de alguma lágrima — 
nisso estará também o maior lenitivo do 
nosso sincero desgosto. 
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CONVENTO DE JESUS 
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Encontrámos algures uma 
breve referência a duos cartas, 
ao primeira de 31 de Outubro 
de 1500 e a segunda de 17 de 
Setembro de 1501, pelos quais 
El-Rei D. Manuel | concedeu es- 
fimáveis mercês oo Convento de 
Jesus — cartas que nos limito- 
mos a enumerar, pois não co- 
nhecemos com exactidão o seu 
conteúdo. 

Pora além dos benefícios 
concedidos através de tais do- 
cumentos, o certo é que D. Ma- 
nuel dispensou ao mosteiro do- 
minicano da antiga vila diver- 
sas e muito lisonjeiras atenções, 
como se vê dos complementos 
do mognífico códice quinhen- 
fisla que felizmente escopou a 
todas as rapinas e coutelosa- 
mente se guarda no Mussu de 
Aveiro. 

Em 7 de Outubro de 1502, 
fez-lhe o Rei Venturoso mercê, 
por esmola, de dez arrobas de 
açúcar, a pagar anualmente, 
com vencimento em 1 de Jonei- 
ro, «nos quintos do”Ilha da 
Madeira da parte do Funchal ». 
Era duplamente estimável a dá- 
diva, por ser mimo régio e de 
extraordinária doçura... 

Para ajudar as religiosas nos 
trabalhos da casa, D. Manuel |, 
em 1509, presenteou a Madre 
D. Cotarina Pinheiro com uma 
serva, não sabemos se proposi- 
tadamente, se por mero coinci- 
dência, também de nome Cata- 
rina, 

No ano seguinte, o dito Se- 
nhor Rei fez mercê ao mosteiro 
de uma outra criado, que logo 
entrou a servir. 

E por um seu alvará, de 12 
de Agosto de 1518, coube co 
Convento de Jesus a generosa 
esmola de certas especiarias, 
dos quais adiante haveremos 
de falar mais desenvolvidamente. 


x 


Nenhuma destas, porém, foi 
a maior distinção concedida 
pelo feliz monarca às virluosos 
dominicanas de Aveiro, 

Conta-se que El-Rei D. Ma- 
nuel ordenou que todas os mes- 
quitos edificadas no reino fos- 
sem destruídas ou transforma- 
das em cosas religiosos ou tem- 
plos de cristãos. À que existia 
no morro encimodo pelo Cos- 
telo de S. Jorge, em Lisboo, 
uma dos mois importantes da 
moirama em terras de Portugal, 
mandou El-Rei que se adaptosse 
a convento, sob o invocação de 
Santa Maria da Anunciada, de 
quem era particularmente de- 
volo. 

Fosse ou não esta a origem 
do afamado mosteiro lisboeta, o 
certo é que D. Monuel | esco- 
lheu para fundá-lo as freiras do 
Convento de Jesus. 

Tinha o monarca segura no= 
fícia do rigoroso disciplina das 
dominiconas oveirenses, quase 
todos senhoras ilustres por ge- 
ração e altamente enobrecidas 
por suas preclaras virtudes, 

Por mandado de El-Rei, do- 
qui soiram pora Lisboa, em 9 
de Selembro de 1518, as cinco 
religiosas encarregadas da fun- 
dação. 

la como vigária a virtuosa 
Madre D. Joana da Silva, filha 
do Conde de Penela D. Afonso 


ANTÓNIO CHRISTO 


de Vasconcelos — « bem amado 
sobrinho» do Rei Africano 
— e da Condessa D. Isabel da 
Silva, filha do Conde de Abran- 
tes D. Lopo de Almeida e irmã, 
entre muitos outros, do grande 
D. Francisco de Almeida, pri- 
meiro Vice-Rei da Índio. 

Acompanharam-na a Madre 
D. Brites de Noronha, filha dos 
Condes de Abrantes D. João 
de Almeida e D. Inês de Noro- 
nha; a Madre D, Leonor de 
Atoíde, filha do Conde D. João 
de Vasconcelos e da Condessa 
D. Maria de Atoide; a Madre 
Isabel Luís; e a Irmã Ana Dias. 

À estas—e não a outras, 
como corre em diversas publi- 
cações — se refere declorada- 
mente o Memorial das religio- 
sas protessos do Mosteiro de 
Jesus, que foz parte integrante 
da Crónica da Fundação e do 
Memorial da Infanta Santa 
Joana. 

Com tão insignes e diligen- 
tes fundadoras, não admira que 
o Convento de Santa Maria da 
Anunciada em breve se tornasse 
clausura da nobreza e alfobre 
de virtudes. 

Em extremo melindroso, era 
ao mesmo tempo honrosissimo 
o mandato de El-Rei D. Ma- 
nuel |, que as freirinhos avei- 
renses souberam cumprir cabal- 
mente. 

x 


Foltam-nos elementos relati- 
vos a um longo período, o que 
nos obriga a indesejáveis locu- 
nas — se bem que a nossa pre- 
tensão não vá além de coligir 
ochegas para um trebalho de- 
finitivo. 

Não consullámos as chan- 
celorias reais e nem sequer te- 
mos presentes o Livro 1º das 
Mercês e Provisões do Real 
Convento de Jesus de Aveiro 
eo Livro do Index Geral do 
Cortório e do Fazendo deste 
Real Convento — os quais, por 
não haver sido criado nesta ci- 
dade o Arquivo Distritol, nos 
termos do decrelo n.º 19.952, 
de 27 de Junho de 1931, foram 
enviados, dez anos depois, para 
o Arquivo da Universidade de 
Coimbra. 

Somos, assim, forçados a 
um grande salto — e quase não 
valeria a pena referir desde já 
umo carto de 6 de Novembro 
de 1527, pela quol El-Rei D. 
João Ill confirmou diversas mer- 
cês feitas ao Convento de Jesus 
por D. Manuel. 


* 
Em fins do século XVI, num 


período agitado e sombrio da 
nossa história, quando, por mor- 
te do Cordeol D. Henrique, 
surgiram várias pretendentes ao 
trono, D. António, Prior do Cra- 
to, fez-se oclamar Rei de Por- 
tugal. 

Aveiro tomou, de começo, o 
partido do simpático e infeliz 
príncipe. Em 4 de Julho de 1580, 
o Prior do Croto era aqui «acla- 
mado, jurado e reconhecido » 
como « Rei e Senhor destes Rei- 
nos de Portugal», celebrando- 
-se o acontecimento com apa- 
ratosas demonstrações de entu- 
siasmo, 

Logo em 29 de Agosto se- 
guinte, porém, a fidolguia da 
vila, partidária de Costela, acla- 
mava El-Rei D. Filipe, num 
acto solene como aquele — mas 
frio, e não sem protesto da par- 
te do povo. 

Entretanto, D. António, der- 
rotado e ferido no combate de 
Alcântara, recuou para o norte 
com um desmantelado exército. 


Sem dificuldades de maior, 
os soldados tomaram de.assalto 
a vila de Áveiro, reduzindo-a 
à obediência do Prior do Crato 
e praticando condenáveis ex- 
cessos. 

Quando El-Rei D. António 
aqui chegou, instalou-se no Con- 
vento de Nosso Senhora da Mi- 
sericórdia, onde esteve durante 
três dias, possando depois para 
o Palácio dos Tavares, sobran- 
ceiro à Ria, cujo proprietário, 
o fidalgo Francisco de Tavares, 
se ousentara a adular o Rei de 
Castela. 

Em 25 de Setembro de 1580, 
o Prior do Crato estava ainda 
em Áveiro, como se vê de uma 
carta que, naquelo dota, escre- 
veu qo feitor da sua fazenda na 
ilha de S. Miguel. 

Antes de retirar para o Por- 
to, o desofortunado rei, filho 
bastardo do Infante D. Luís e 
neto de D. Manuel |, entrou no 
Convento de Jesus. 

Frei Lucas de Santa Catari- 
na explica os molivos da esti- 
mável deferência: «seria não 
só a honrar aquela casa, mos a 
visitar a sepultura da Santa 
Princesa Joano, consanguínea 
sua é herdeira que fora da co- 
roo, que ele se segurava ». 

Deu-se então ali uma cena 
bastante curiosa, que o cronista 


Alheiras 


Adelina 


Manuel Gamelas 


R. João Mendonça 
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rca de fnfiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, 29 de Dezembro 


Caminho de Ferro do Vale do Vouga 


Em serviço de reconhecimento dos pontos por onde terá de passar 
a linha férrea do Vale do Vouga, estiveram em Aveiro, há dios, os sis, 
Billema, Engenheiro-chefe, e Charles Filibert. Acompanhou-os o sr Do- 
mingos Leite, Presidente da Associação Comercial e Vereador, que lhes 
prestou os melhores serviços. Porece que se pensa em fazer a estação no 
Rossio, por dificuldades em estabslecê la no Cojo. Consta oinda que há 
a No de prolongar o ramal dessa linha, desta cidade até Ilhavo, Vagos 
e Ira. 


Mocidade das Escolas 


A passar as férios, encontram-se em Aveiro os académicos, nossos 
patrícios, srs. Dr. Jaime de Malo, Padre Duarte Silva, Alberto e Augusto 
Ruela, Manuel Prat, Agnelo Regala, Henrique Pinto, Antenor Ferreira de 
Matos, Domingos João dos Reis, Ricardo Gaioso, Vilor Antunes, Jaime 
Ferreira, José Joaquim Ferreira, Adriano Pereira da Cruz, Amilcar Mourão 
Gamelas, Alexandre dos Prazeres Rodrigues, Artur Costa, João Viana 
Neves de Oliveira, Fernando d'Almeida d'Eça, Alfredo Morgado, João 
Alves Ferreira e Pompeu Naia. 


Pescas 


As companhas de S. Jacinto tiveram ontem lanços felizes da sardi- 
nha, principolmente a do sr. Manes Nogueira, que arrastou 800$000 réis 
deste saboroso peixe. Bom é que o mar continue a produzir alguma 
coisa, porque a pesca da sardinha, na presente quadra, que está a findar, 
tem sido em extremo escassa. 


Arborização 


A Câmara Municipal tem mandado plantar e substituir diferentes 
árvores em diversos pontos da cidade, serviço que se tornava necessário. 


O tempo 


Veio a chuva, que influiu benéficamente no estado dos campos e 
até no temperatura, que é agora menos áspera. Assim, tivemos o Natal 
molhado, o que não era da prever. 


Do estrangeiro — Carruagens de Eduardo VH 


Não há no mundo carruagens mais ricas do que as mandadas 
construir recentemente pela «North Western Railwoy Company» para uso 
do rei Eduardo e de sua esposo. Tudo quanto se possa exigir de agradá- 
vel, pelo conforto e luxo, se encontra nessos corruagens, decoradas a 
ouro e marfim e guornecidos de tudo quanto há de mais rico e de me- 
lhor. À sala de jantar, quartos de camo, gabinetes, €toilettes», ete., são 
um verdadeiro deslumbramento. E como se tudo isto fosse pouco, as 
corruagens -são de tal modo construidos que, a uma velocidade de 


é nula, 


dominicano refere com alguns 
pormenores. 

El.Rei sentou-se numa ca- 
deira do coro, onde as religio- 
sas foram' beijar-lhe a mão. 


Uma delas era Soror Isabel 
da Visitação, de quem o Me- 
morial das Madres e Irmãs que 
nesta Casa de Nosso Senhor 
faleceram reza « que desta vida 
presente se foi para a glória 
eternal» no ano de 1620. Qua- 
renta onos antes, Soror Isabel 
seria ainda muito nova e esta- 
ria no pujança da suga formo- 
suro. 

A verdade .é que, chegada 
a vez de a humilde freirinha 
reverenciar D. António, esle re- 
parou «na perfeição da mão 
que buscava a sua para beijá- 
la», e doi «inferindo a beleza 
que ocultovo o véu, pediu à 
prelada mandasse descobrir 
aquela religiosa ». 

Mas Soror Isabel, sem dar 
tempo a qualquer polovra da 
Madre Superiora, prontamente 


VIÚVA DE RICARDO MENDES DA COSTA 


Tem a honra de participar aos seus Ex.”ºs Clientes que transiere, no 
próximo dia 2 de Janeiro, as suas instalações, da Rua Batalhão de Caça- 
dores 10, N.º 10 (Ponte Praça), para as novas instalações na 


Rua Conselheiro luís de Magalhães, N.º 17.21 


(PRÓXIMO DO CAFÉ AVENIDA) 


Telefone 111 — AVEIRO 


onde aguarda as mui estimadas ordens da sua Ex.” Clientela 


80 kms, por hora, S. M, pode ler tranquilamente, porque a trepidação 


Isto noticiavam as gazetas locais, na presente 
quadra, mas... há meio século... 


CASA SANTOS 
Telefones 6 34 —- ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Especialidades em pastelaria reglonal 
O melho: BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


se escusou, respondendo «com 
modéstia e inteireza » a El-Rei: 


— « Senhor! Não estronhe 
Vossa Alteza a resistêncio, que 
eu valho-me dos privilégios que 
me deu esta venlurosa morta- 
lha. A's esposas do Rei do Céu 
não é decente serem vistas, nem 
ainda das Magestades da terra »! 


Reproduzimos o discurso 
transmitido pelo cronista, sem 
defender que tois fossem exoc- 
tamente as polavras nele usadas 
pela formosa e inlegra domini- 
cana. Cremos olé que a esqui- 
vo freirinha não julgaria, na 
realidade, indecente mostrar o 
seu rosto lindo ao cobiçoso mo- 
narca... 


Interesso-nos apenas regis- 
tar que a tentoção de El-Rei 
não empanou a honra da visita 
e deu ensejo a que na história 
do convento, de tão rigorosa 
observância, se escrevesse esta 
página amorável de perfumada 
delicadeza. 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armoxéns Vieira — AVEIRO 


primeira figura"a de- 

parar-se-nos é Ernesto 

Reis, «Balãoginho», 
simpático como seu pat, e aju- 
dante de mas- 
sagista, Inter- 
rogado, res» 
pondeu num 
pronto : 

— Que o 
Reira-Mor vá 
à 11 Divisão, 
que o ténis de 
mesa seja de- 
vidamente aca- 
rinhadono Dis- 
trito e que Por- 
tugal alcance 
muitas e bri- 
E lhantes vitó- 

3 rias nas com- 
petições internacionais. 


RESIDENTE dao tão ecléctica 
Associação Académica de 
Santarém, antigo jogador de 
râguebi do Sporling e « leão » dos qua- 
tro costados, o Dr. 
José Clemente é, 
nesta emergênci 
*placado» por n 
Vejamos de que 
forma... reagiu: 
—Como motivo 
de formação des- 
portiva dos otletas, | 
a construção do | 
projectado Pavilhão 
de Desportos do 
Clube dos Galilos 
como razão de 
atracção especta- 
cular e turística, a 
subida do Beira- 
“Mar à [1 Divisão. 
Sob o ponto de vista distrital, a cons- 
trução de ginásios nas sedes concelhias, 
com vista ao fomento da Educação Física. 
No País, uma melhoria do nível téc- 
nico e cívico dos praticante e do índice 
de apreciação das massas que acorrem 
aos estádios. 


o 
A 
l 


A bancada, de onde cos- 
tuma assistir a todos, 
ou quase todos, os en- 

contros, uma senhora — D. Ilda 
Lima, Genti- 
lissimamente, 
anui ao pedido 
do «Litoral», 
esclarecendo :; 
— Gostava que 
o Beira-Mar, 
depois de ven- 
cer no «kegio- 
nal», ascende- 
-se à II Dini- 
são; que o Rio 
Novo fosse 
transformado 
numa verda- 
'detra pista in- 
ternacional de 
remo; eque o Sporting ganhasse 
o Campeonato. 

Com um sorriso; — Infelia- 
mente, esta minha última aspt- 
ração não pode ser realizada, .. 


Comércio e a Indústria têm no 
futebol um poderoso ogente 
de vendas. Desde a « mulher 

das pevidas»... 


A propósito... escutemos a”'Sr.º Ana 
Marques, que junto 
de nós, anda numa 
dobadoira, medin- 
do «coroas* e «co- 
roas» da saborosa 
semente de cucur- 
bitácea: 

— O que eu 
quero?! Que o 
Beira-Mar ganhe 
sempre, sempre! 
Em Aveiro, no 
Distrito e por esses 
Portugais fora. 

Com um sorriso 
lavado, de boa 

mulher do Povo: 

— Quando o Beiramorzinho vence, 
até cá o negócio é outrol Pevides, golos, 
mais golos e mais pevides... 


Dr. José Cristo, da Fe- 
deração Portuguesa de 
Futebol e dirigente ca- 
tegorizado, segue com atenção a 
partida. Mas nós não nos dis- 
pensáâmos de lhe pregar também 
uma «partidinha», formulando- 
-lhe as consa- 
bidas pergun 
tas... 
Eis, parado 
xalmente, um) 
depoimento. 

dum conhecido | 
advogado: pé 
— Na cida-| 
de:— Pista in, 
ternacional de 
remo, piscina 
com todas as 
condições téc- 
nicas, campo 
de futebol... 
com relva e 
bancadas decentes; e... o Beira- 
- Mar, pelo menos, na Il Divisão 
nacional, 


No Distrito: — Um represen- 
tante no Campeonato Maior do 
Futebol. Se possível, emboraum 
bacadinho mais tarde (é claro), 
que esse representante seja 0... 
Beira-Mar... 


No País:— A gloriosa Asso- 
ciação Académica de Coimbra, 
cada vez mais gloriosa, sempre 
no Campeonato Nacional da 1 
Divisão e continuando, como até 
aqui, a dar, de cátedra, lições de 
futebol aos chamados «os maio- 
res do mundo e... arredores». 


bl 


| 


briolava uma bola... 


— que mais desejaria ven 
- vealizado no Novo Ano? 


UANDO nasce um bambino, logo Hameja a esperança, espirala a quimera, 
reverdece o sonho... Ora, como na infindável dinastia do tempo, ma! um 
rei é morto logo outro é posto, ao já venerável ancião chamado «Mit No- 

vecentos e Cinquenta e Seis» — prestes a expirar — sucederá uma criança — prestes a nascer— 
e que doará pelo nome de « Mil Novecentos e Cinquenta e Sete»... 
semelhança de todo a gente, os desportistas aguardam também com fé, alma em 
Hlor e embondeirado de verde, o novo ano— principezinho que, tal qual o nosso D, Sebastião, se 
poderá igualmente — pelo menos por agora... — cognominar de «O Desejodo ». 
A fim de auscultar o que mais apeteceriam para Aveiro, para o Distrito e para o País 
em 1957, deslocámo-nos ao Estádio de Mário Duarte, onde — como é implicito... — corria e ca- 


De trígida e sem o oiro do sol, nem parecia uma tarde de domingo... Não obstante, 
estava lá meio mundo, deliciado ante a calor do jogo, que por vezes chega a ter, na realidade, 
o seu quê de fogueira, de chamo, de labaredo... 


Ao acaso, meramente ao acaso -— seria impossivel ouvir milhares de pessoas — fomos 
colhendo depoimentos, registando anseios, compondo um «ramo>, em suma, que, daqui, e na 
quadra própria, muito prazer sentimos em < entregar > aos leitores... 


ZE 


AMPEÃO nacional de re- 
mo em tempos que não 
vão longe e «escultor» 

de prestigiosos «internacionais», 
Ulisses Naio, 
solicitado por 
nós, dá voga 
aos seus pen- 
samentos... 


assim, ambi- 
ciona ; 
— Que os 


“clubes de Avei- 
ro alcancem os 
maiores êxitos 
2 que toda a 
juventude cita- 
tina pratique 
desporto; 

Que o Dis- 
trito, ecléctico 
e marcante, progrida incessante- 
mente, de molde a desempenhar 
papel de invulgar relevo no con- 
certo nacional ; 

Que se trabalhe clarividente- 
mente, no sentido de poderem 
surgir bastantes atletas capazes 
de honrar o País nas grandes 
competições internacionais. 


ÓÔQUISTA de recursos e 
presidente do Pelouro Des- 
poitivo do Clube dos Ga- 

litos, o advogado Mário Gaioso advoga, 
tão sensata como brilhantemente, a se- 
guinte cousa : 

1.º — Que os oveirenses compreen- 
dam o interesse e 
apoiem a constru 
ção do campo de 
jogos do Clube do: 
Galitos — empre. 
endimento sério + 
valorizador da pró- 
pria cidade; 

2.º — Que to- 
dos os clubes do 
Distrito — nomea: 
damente os de 
Aveiro — vejam em 
1957 realizados os 
seus sonhos; 

3.º — Que se- 
jo revista o legisla- 
ção desportiva vigente, ultrapassada no 
tempo e no espaço; que nos novos di- 
plomas a promulgar se destrince o Ama- 
dorismo do Profissionalismo, se torne ge- 
ral e obrigatória a prática da Educação 
Fisica e se concedam — teórica e realmen- 
te — direitos iguais a todas as erlectivi- 
dades. Ao desporto português falta orgo- 
nização. Com normas justos e cjustodas 
às condições actuais e meio ambiente, e 
com dirigentes respeitados e respeitado- 
res—grande e rápido seria o seu progresso. 


— 


JALICCHIO — quem não 
conhece o jogador-trei- 
nador argentino do Bel- 

ra-Mar ? — embora transpirando 
do esforço dispendido, ministra 
conselhos aos seus pupilos. 


Como se depreende, o árbitro 
apitara para o 
intervalo e as 
equipas busca- 
vam refazer-se 
e... acertar 
planos. 
Atenciosa- 
mente, o joga- 
dorqueactuol, 
épocas atrás, 
na Itália e em 
França, sus- 
pende por ins- 
tantes a «faina» 
e diz de jacto; 
— Estimo 
oder conduzir 
o Beira-Mar à Il Divisão. Em- 
bora com algum atraso, seria 
um lindo presente de Natal... 


Gostaria de saber também que 
o Galitos triunfa nas regatas e 
que o desporto distrital seimpõe 
cada vez mais, 

E, contente como estou por 
jogar em Portugal, ambiciono 
para o desporto português mui- 
tos progressos e muitas vitórias. 


Maria Rosa Ferreira é uma 
senhora que raramente 
falta no Estádio. Presente, 

no companhia do marido, ao encontro 
entre beiramarenses e anadienses, solici- 
támos-lhe que depusesse neste breve in- 
quérito do «Litoral», 

Com requintes 
de amabilidade, a 
entusiástica des- 
porlista responde 
in-continenti : 

— Para Aveiro, 
desejo que o Bei- 
ro-Mar ingresse na 
H Divisão; para o 
Distrito, que se | 
construa a pista de 
remo e o «Salitos 
continue a somar 
trinfos; no Pais, 
que a Académica & 
ocupe os mais ci- 
meiros lugares no | do « Nocional », 

E, à guisa de justificação: 

— Compreende, desde que me co- 
nheço, fui sempre da Académica de 
Coimbra | 


SE 
João Sarabando 


) 


lias Gomelas, antigo jogador 

de futebol, antigo dirigente de 

futebol e ainda e sempre um 

grande «doente» de futebol — ou não se- 

ja beiramarense até à medula — parece 

embevecido com o 

futebol... planifi- 

cado no rectângu- 
lo. 

Arrancamo-lo 
à magia do espec- 
táculo, mas é sorri- 
| dentemente que o 
cotegorizado des- 
poitista nos res- 
ponde: 

— Olhe | que o 
Beira-Mar ganhe o 
«Regional» e triun- 
fe na Il Divisão; 

Que o Beira- 
-Mar, também, 
*sprinte » admirâvelmente no início da 
próxima temporada, dondo-nos a certeza 
de que o Distrito, em 1958-59, terá um re- 
presentante na |; 

Finolmente, que Portugal conte por 
vitórias os seus contactos internacionais. 


RANDE avançado-centro, 
talvez o maior que até 
hoje nasceu no Distrito, 

Décio Cerqueira «remata», sem 
pestanejar,mal 
escuta as «pas 
sagens» do 
questionário; 
— Subida do 
Beira-Mar à ! 
Divisão; repre- 
sentação re- 
gionalna 1 Di-| 
visão e maior 
desenvolvi- 
mento nos di- 
ferentes meios 
do Distrito, 
condigna re- 
presentação 
portuguesa nas 
competições internacionais, 


—— por fim, deseja que os votos 
amâvelmente aqui expressos se 
realizem, sem excepção... 


Nº 753 29-NI141956 se AVENÇA 


